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			O atibaiano André Carneiro teve uma carreira artística e literária eclética e multifacetada. Foi escritor, poeta, fotógrafo, cineasta, artista plástico, publicitário, crítico, hipnotizador clínico, dono de loja de ferragens, entre outras atividades. Participou do movimento de renovação da poesia do país como um dos poetas da chamada Geração de 45. Foi um dos primeiros fotógrafos artísticos do Modernismo brasileiro. Autor de textos sofisticados e perturbadores, de abordagens raras e estilo sempre inovador, foi através da sua obra que a ficção científica do Brasil ganhou notoriedade no exterior, e tornou-se um dos mais importantes escritores brasileiros do gênero de todos os tempos.

			Os textos de André Carneiro reunidos neste livro fazem parte do que chamamos Ciclo Libertário, que compreende uma expressiva porção da ficção científica produzida por ele, principalmente seus dois romances, e também composta por contos e poemas. Embora possam ser lidas como autônomas, trata-se de um conjunto de narrativas interligadas que compõem um mesmo universo, compartilhado por diferentes enredos e personagens com situações, nomes e lugares que se repetem. São referências cruzadas que se articulam entre diferentes abordagens de uma temática comum, ambientadas num futuro de fortes traços hedonistas, direcionados para a satisfação e os prazeres sexuais sem qualquer restrição moral ou religiosa.

			Ao longo destas histórias nos deparamos, por exemplo, com uma recorrência de elementos icônicos que sustentam facilmente essa conjunção temática e conexão entre as narrativas. Assim, encontramos o “hipnocine” (espécie de cinema de imersão virtual); a “mep-14”, também chamada de “meprobalina-14” (droga que inibe as emoções e traços irracionais humanos); “obnomemória” (droga que faz esquecer as memórias); “mordrel” (classificação de uma situação sexual, que o autor deixa para a imaginação do leitor explicar); “permi-jan” (nome de uma roupa do futuro); “grand-pin” (palavra inventada baseada na glândula pineal, cuja função no cérebro ainda não foi inteiramente explicada); entre vários outros. Sem esquecer “Go” (um gorila muito requisitado) e o “Computador Central” (a entidade todo-poderosa que administra tudo).

			Como escritor, a arte de André Carneiro sempre retratou a condição humana, seu isolamento e solidão, as dificuldades de conexão com o outro, além da preocupação com os impactos que a ciência e a tecnologia podem ter sobre a sociedade e a cultura. Ele constrói suas tramas e elabora seus personagens de forma a estimular nossos questionamentos. Seus textos se caracterizam por um enfoque psicossocial da realidade, capaz de examinar a estrutura psicológica dos indivíduos. Através de um tratamento elegante ao texto literário com uma capacidade de fazer frases expressivas, tece uma crítica à estrutura vigente. Ele desloca seu leitor em direção ao questionamento da própria realidade.

			Para ele, sua escrita “é um espelho onde me agito à procura do ‘segredo do mundo’, tento através desse espelho enxergar-me por dentro, penetrar na minha vivência e na dos outros. Em minha poesia, digo sempre a verdade, a minha verdade ou aquela que julgo ser. As dúvidas são expressas como dúvidas. Não invento sentimentos, não me coloco na pele alheia, não finjo. Luto para ser sintético e preciso. Almejando a essência, desprezo qualquer coisa que me distraia, que leve ao gratuito, mesmo que seja interessante ou bonito. Coloco minhas imagens sempre em relação com o que eu quero expressar. Trato de temas objetivos, problemas da vida. Tento ultrapassar a barreira fechada do inconsciente, ou pelo menos recriá-lo na tentativa de me aproximar do mistério”.

			Sua obra literária é arquitetada com precisão de linguagem, trata de assuntos diversos, enfrentando os lugares-comuns com uma técnica repleta de sutilezas e ousadias. Esse sentido poético, pictórico — às vezes parecendo uma gigantesca e multicolorida “pintura dinâmica” em constante movimento — tem uma força narrativa que transmite a sensação da presença de um fio de alta tensão que percorre cada linha, cada parágrafo escrito. André Carneiro tem a chamada posse do instrumento; com seu toque de elegância, ousadia técnica e recursos estilísticos, nos possibilita ir além do significado literal das palavras, aumentando a emotividade da mensagem e sugestionando o interlocutor.

			André confidenciou em entrevista para o professor Ramiro Giroldo que “sempre fui uma pessoa pobre, mas não paupérrima, era filho de um negociante bastante incompetente que não conseguia ganhar muito dinheiro. Mas comecei a escrever e consegui certo prestígio lá em Atibaia, uma pequena cidade. Senti certa segurança, aquela segurança relativa dessa ‘democracia’ brasileira, entre aspas. O golpe militar me jogou num abismo, repentinamente. De um dia para o outro eu me vi fugindo da polícia, arriscado a ser morto, em casa de subversivos da maior importância e maior coragem. E daí por diante. Percebi que eu não tinha a menor importância do ponto de vista legal. Minha primeira mulher foi ter com o capitão, do qual éramos conhecidos superficiais, e falou: ‘O meu marido é inocente’. Ele deu uma resposta maravilhosa: ‘Nós não estamos interessados na inocência dele, estamos só interessados na culpabilidade’. Eu achei essa resposta extraordinária. Todo mundo é condenado, desse jeito. E essa ânsia de poder me defender, de lutar por uma liberdade, tornou-se uma coisa imanente dentro de mim. E, certamente, isso acaba vazando para minha obra”.

			Essa luta pela liberdade fez dele um artista que viveu intensamente a busca pelo conhecimento e a inquietude de se colocar diante do desconhecido. Com uma necessidade de expressar a liberdade como forma de afirmação de uma humanidade mais autêntica para combater a letargia e despertar a individualidade. André dedicou sua vida ao trabalho de criação artística, sempre com uma atitude libertária e humanista, contrária às imposições da ordem estabelecida e aos preconceitos. Ele transfigurou as convenções em seus próprios termos. Um libertário em meio a uma sociedade tão conservadora como a brasileira.

			O libertário já foi chamado muitas vezes de anarquista e revolucionário, por causa de sua defesa a igualdade para todos. Hoje, libertário passou a significar “defensor da liberdade”. E André sempre foi um defensor da liberdade absoluta como princípio central, afirmando: “sempre prezei a liberdade, mas com coerência e sobriedade”.

			Prefácio
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			Ramiro Giroldo

			


			


			


			André Carneiro (1922-2014) viveu a arte nas suas mais diversas facetas. Com a curiosidade e a sede que lhe eram próprias, dedicou-se ao mesmo tempo às artes visuais e à literatura em prosa e verso, além de produzir ensaios críticos em certas circunstâncias. De seu inquieto interesse pelo mundo e pelas pessoas que o cercavam, fluiu uma arte liberta de quaisquer amarras, capaz de colocar sob nova perspectiva os clichês e o senso comum. O caráter questionador se deixa notar sem estardalhaço ou vontade de chocar apenas pelo prazer de fazê-lo.

			Carneiro não habitou um único mundo, mas vários. Já nos primeiros anos de sua carreira, capitaneou o jornal literário atibaiano Tentativa, que acabou por se tornar um veículo privilegiado na divulgação da poesia e da crítica produzidas no âmbito da Geração de 451. O jornal, porém, não se restringe às problemáticas poéticas desse grupo de autores, mas se abre para a literatura brasileira como um todo, incluindo contribuições de nomes como Oswald de Andrade, Graciliano Ramos, Otto Maria Carpeaux, José Lins do Rego, Vinicius de Moraes, Lygia Fagundes Telles, entre outros grandes nomes. Em 2006, o Arquivo Público do Estado de São Paulo, em parceria com a Prefeitura da Estância de Atibaia, publicou uma edição fac-similar do Tentativa — um resgate de suma importância dessa página da nossa literatura.

			
				1 Também conhecida como “Terceira Geração Modernista”.

			

			É também como agitador cultural, portanto, que Carneiro principiou sua carreira literária — nada mais adequado ao seu polêmico inconformismo. A arte que se seguiu é múltipla: cinema, fotografia, literatura em prosa e verso, artes plásticas, além de ensaios sobre hipnotismo, cinema e literatura. Múltipla, mas una em seu propósito de desautomatizar nossa percepção acerca das coisas, questionando o repetitivo e monótono status quo para fornecer um vislumbre outro do que aceitamos como corriqueiro.

			Forçar um único rótulo à sua produção é impor fronteiras ao que não as possui, é aprisionar o que é livre em sua exploração das dinâmicas entre os homens. Se uma única rubrica é aplicada, fecha-se a questão e um rótulo limitador se impõe. Nada impede, contudo, que a fruição de suas obras se ampare em paradigmas outros acerca da produção artística. Por exemplo: para melhor compreender sua arte fotográfica, cabe relacioná-la aos traços próprios do modernismo; para identificar todas as nuances de sua prosa, é pertinente lê-la à luz do gênero ficção científica. Todos os caminhos capazes de oferecer um novo vislumbre acerca das especificidades de Carneiro devem ser adotados, desde que voltados a explorar a abertura e nunca o fechamento.

			É um olhar que sua ficção científica demanda, sob pena de ignorar o que ela tem de particular. Mesmo quando explicitamente construída em diálogo com a tradição do gênero, busca caminhos próprios. Sua produção não vê os paradigmas da ficção científica como uma norma à qual se deve adequar, mas o contrário: o gênero é que se reconfigura à luz de uma sensibilidade artística toda particularizada. Cada um dos textos compilados neste volume pode ser pensado assim.

			O leitor há de perceber diferenças entre os textos escritos nos anos 1960 (“Um casamento perfeito” e “Diário da nave perdida”) e os outros. Os primeiros são mais próximos ao que se chamaria de narrativa “convencional” ou cartesiana, pois neles a própria forma narrativa não se vê fortemente problematizada e a ênfase reside no conteúdo. A partir de Amorquia (1991), Carneiro passa a entrelaçar forma e conteúdo de maneira inextricável, libertando-se cada vez mais de modelos fixos ou convencionalizados.

			A relação temática entre as narrativas deste volume é incondicionalmente forte. Configuram um mundo futuro de avançadíssima tecnologia, onde todas as instâncias da vida social são guiadas pela satisfação dos desejos sexuais. Ocupados apenas com o prazer, os personagens que habitam esse futuro não possuem preocupações, já que a tecnologia lhes supre todas as necessidades. Os pudores e os tabus sociais de nosso mundo se veem demolidos, bem como os preconceitos. Ainda assim, não se trata de uma utopia, um lugar idealmente perfeito onde todos os problemas foram superados. Há um desconforto cuja exata natureza os personagens nunca conseguem nomear com facilidade, um desprazer que assinala as deficiências de seu mundo. Os personagens, imersos em uma circunstância onde não há espaço entre o impulso sexual e sua satisfação, percebem o desprazer como um incômodo visitante, sempre disposto a mostrar que a utopia ainda não está à mão e talvez nunca esteja plenamente.

			Embora à primeira vista esse mundo futuro pareça irrestritamente igualitário e desprovido de classes sociais, é recorrente a presença do chamado “Computador Central”, máquina a quem todos devem obediência. Representando de forma metonímica uma classe dominante, define os rumos da sociedade com base em cálculos que ignoram o anseio humano pela mudança e pelo novo. O poder é dele, e resta para os subalternos obedecer e nunca questionar de forma ativa: alegoricamente, representa a classe dominante e seu interesse de manter o estado vigente.

			Sempre disposto a deixar a interpretação de textos para o leitor e o crítico, Carneiro se furtava a responder se suas narrativas constituíam um “universo compartilhado”, um mesmo mundo onde cada enredo encontrasse seu lugar. Pude observar essa postura no Fantasticon 2007, evento organizado pelo editor Silvio Alexandre em São Paulo. Durante a palestra de Carneiro, o saudoso professor e escritor Mustafá Ali Kanso, então aluno da oficina literária que o autor ministrava em Curitiba, perguntou se Amorquia, Piscina Livre e outros contos faziam parte de um mesmo universo, compartilhado por diferentes enredos e personagens. A pergunta é pertinente, dadas as referências cruzadas: nas narrativas do ciclo neste volume reunidas, podemos perceber situações e nomes de personagens e de lugares que se repetem.

			Sem a menor cerimônia, ele respondeu “Isso não é comigo, isso você deve perguntar para o crítico”, e apontou para mim, sentado na primeira fileira de cadeiras. Eu, na época, redigia uma dissertação de mestrado sobre o romance Amorquia, e estava ali apenas para ouvir, para absorver o máximo do contato com o autor do meu objeto de estudo. A visão de Carneiro, já bastante prejudicada na época pelo glaucoma, não foi empecilho e ele apontou direta e precisamente para onde eu estava — sua noção espacial era, por outro lado, privilegiada. Não foi um gesto de desafio, mas de generosidade e confiança. Um tipo de atitude que lhe era corriqueiro e que deve ser sempre lembrado — por mim será.

			Minha resposta, talvez um pouco hesitante, cuidou de assinalar que cada narrativa deve, primeiramente, ser encarada como uma obra autônoma. Nenhuma delas depende necessariamente de outra para ser compreendida e apreciada, embora a leitura conjunta permita, sim, uma fértil articulação entre diferentes abordagens de uma temática comum.

			Acrescentaria hoje que o caráter dissociativo da ficção de Carneiro — caráter que se acentuou no decorrer de sua carreira — não admite o estabelecimento de uma cronologia estrita para esse mundo futuro. Tratamos aqui de um autor que não está inclinado à associação entre diferentes eventos ficcionais, mas à dissociação entre eles. A associação é, num certo sentido, apaziguadora: tem como resultado final a noção de que as coisas podem ser plenamente apreendidas por nosso olhar — ou, no caso, o olhar do narrador, seja ele onisciente ou não. A dissociação, por outro lado, supera o mundo das enganosas aparências, na medida em que expõe formalmente as contradições: é primeiro dissociando que podemos começar a pôr em xeque o que nos cerca. Carneiro nega a artificiosa associação, ela que é dona de verdades absolutas, e dissocia as certezas.

			Esse futuro pretensamente prazeroso já aparece em seu primeiro livro em prosa, Diário da nave perdida (1963) — publicado pela Edart, editora de Álvaro Malheiros, que, junto à Edições GRD de Gumercindo Rocha Dórea, promoveu a ficção científica nacional nos anos 1960. O conto que dá nome ao livro é um dos mais significativos que o gênero já ofereceu no Brasil, e inicia o ciclo de narrativas no futuro hipersexualizado e hipertecnológico.

			O enredo nos é dado a conhecer pelo diário de um homem à deriva no espaço. Junto de Liz, é o único sobrevivente de um acidente identificado como “snet-choque”. Além de matar o restante da tripulação, o acidente danifica diversos equipamentos da nave e priva os sobreviventes dos artifícios de um futuro voltado ao prazer. Precisam, então, fazer coisas com as próprias mãos e se veem obrigados a reduzir a ingestão de meproba-142, droga que os deixa letárgicos e “contentes”. Despidos do artificialismo, precisam enfrentar sozinhos sua própria humanidade — seus erros, suas deficiências e, principalmente, suas emoções.

			
				2 Chamada de “meproba-14” no inaugural “Diário da nave perdida”, a droga fictícia tem o nome derivado do composto químico meprobamina, que compõe o Diazepam, comercializado com o nome de Valium.

			

			O cuidado com a forma da narrativa é acentuado. O diário que nos é dado a conhecer principia metódico, alheio à dúvida, sucinto e econômico no uso de adjetivos: mecânico como o protagonista. À medida que este se desvencilha do artificialismo de suas convenções sociais e passa a se conhecer melhor, a prosa se torna tateante e emotiva. Quando o autor do diário passa a se interrogar e a questionar as convenções sociais que acriticamente obedece, a forma acompanha sua procura.

			Anuncia-se, já nesse primeiro conto, um tópico explorado segundo as mais diferentes perspectivas nas histórias do ciclo: a fuga artificial das adversidades apresentadas pelo mundo e pelo contato com o outro promove um prazer barato que nubla a percepção crítica do mundo. Trata-se de um tópico, podemos observar, já presente em Admirável mundo novo (1932), de Aldous Huxley — autor do qual Carneiro era admirador confesso. Neste romance, lembremos, a letargia do prazer imediato é promovida pelo uso de uma droga chamada “soma” e pela obrigatória promiscuidade sexual. Imersa na satisfação imediata de seus desejos, a população não é capaz de questionar criticamente as estruturas de sua sociedade.

			Nenhuma das narrativas do ciclo, é importante ressaltar, pode ser chamada de derivativa. A temática é comum a outras distopias, mas Carneiro a leva para outros lugares. No caso específico de “Diário da nave perdida”, a singularidade com relação à matriz de Admirável mundo novo é, em última instância, a positividade. Correndo o risco de dizer demais do conto aos leitores de primeira viagem, cabe mencionar que, enquanto a distopia de Huxley não apresenta saídas, no intuito de acentuar o horror do autoritarismo, o conto de Carneiro deixa aberta uma possibilidade de alcançar a tão efêmera liberdade.

			O artificialismo que atravanca as relações humanas é alvo também da narrativa seguinte, publicada dois anos depois na antologia Além do tempo e do espaço (1965), da Edart. Ao lado da Antologia brasileira de ficção científica (1961), organizada por Gumercindo Rocha Dórea, é um volume bastante importante para a ficção científica nacional, pois fornece um panorama de um período particularmente fértil na produção do gênero entre nós. Inclui contos de Ligia Fagundes Telles, Domingos Carvalho da Silva, Jerônymo Monteiro, Rubens Teixeira Scavone, Clóvis Garcia e outros.

			O conto de Carneiro em questão é “Um casamento perfeito”. Nele, o Computador Central é responsável por calcular a compatibilidade dos cidadãos e selecionar pares teoricamente perfeitos. Os cálculos não podem ser questionados e os casamentos devem obedecê-los. Não há desentendimentos domésticos entre os casais, dada a precisão do Computador Central.

			Com o casal de protagonistas, porém, as coisas acontecem de jeito diferente. Selecionados pelo Computador Central, casam-se conforme ditam as leis, mas logo descobrem que não são tão compatíveis. Possuem gostos, hábitos e temperamentos diferentes. Novamente, o que está em questão é o enfrentamento das adversidades como forma de autoconhecimento — banindo o prazer barato da quietude, o desprazer cumpre seu papel de evidenciar as deficiências do mundo e mostrar que, freudianamente, a relação do eu com o que o cerca se dá também por meio da adversidade.

			Esse mundo futuro em que o prazer imediato dita as normas sociais era bastante caro a Carneiro, tanto que seus dois únicos romances são ambientados nele — ou em símiles dele. Piscina Livre (1980), o primeiro, é um de seus textos em prosa cuja linguagem mais se inclina à poética. Bastante evocativa, configura um mundo onde o homem não precisa mais se preocupar com as necessidades corriqueiras e pode dedicar a vida à contemplação estética e ao prazer sexual.

			Os indivíduos são dissociados de suas identidades e precisam de esforço para apreendê-las. Usam pulseiras eletrônicas que fornecem o nome pelo qual serão chamados durante cada novo dia. Em crônicas, Carneiro relatou que a origem desse aspecto do romance se deve à sua experiência pessoal como fugitivo do regime militar brasileiro durante os anos de 1970. Perseguido, disfarçou-se e adotou um novo nome. Em suas palavras, na crônica “Augusto, o Grande Mágico”:

			Após alguns dias de solidão (e muita preocupação) resolvi ariscar uma visita a Jeronymo Monteiro, que morava em Mongaguá. Lá, sempre se reunia gente interessante e, naturalmente, a FC era pano de fundo. Desci do ônibus e, já de longe, percebi uma alegre reunião no terraço da bela casa do Jeronymo. Eu me julgava bastante disfarçado, pois tinha tirado um bigode que trazia desde a adolescência, mudado o corte de cabelo e o nome, de André para Augusto. Foi uma decepção e um susto quando, ainda distante, gritaram olha, ali vem o André!

			Ainda que o disfarce de Carneiro não fosse lá muito eficiente, a troca de identidade foi ficcionalmente transfigurada e serviu à sua arte. A experiência teria trazido uma desautomatização comportamental: vivendo como Augusto, ele não podia agir como André. Trata-se de um contato de primeira mão com a alteridade, já que ele precisou “ser” outro. Infelizmente, além do perigo de ser preso e torturado, o perigo de perder a própria identidade rondou a experiência — como ronda os personagens de Piscina Livre.

			O núcleo dramático deste romance envolve o preconceito que os cidadãos do sexo masculino nutrem para com androides, os andrs. Eles são usados principalmente para a satisfação sexual das mulheres, fazendo com que os homens se sintam obsoletos. Na conclusão do enredo, o leitor não deve esperar a punição de pretensos culpados, mas o triunfo do perdão e do amor. Não há espaço para sentimentos de vingança no mundo que se anuncia ao fim do romance, o mundo de Amorquia.

			Publicado onze anos depois, Amorquia é talvez texto mais hermético que Carneiro escreveu, e dos mais significativos. O autor emerge algo diferente do longo hiato, com uma obra de acentuada estrutura dissociativa. Ambientado em um futuro no qual os relógios são apenas relíquias de um passado distante e o tempo foi socialmente abolido em prol de uma total imersão no prazer sensual, o romance é composto por instantes isolados que não se conectam. Não é apenas um conteúdo despido da noção de tempo, é toda uma forma narrativa.

			Se a consciência é a responsável por organizar os instantes do tempo e enxergar uma linha contínua, o que acontece quando a consciência não percebe a existência do tempo? Em Amorquia, a relação causal é abandonada radicalmente, e tudo a que o leitor tem acesso são instantes isolados que não formam uma linha contínua lógica.

			Há revoltosos nesse futuro. Estudam a morte (muito rara, dados os avanços da ciência), pois ela ilustra a passagem do tempo, usam relógios, fazem menos sexo do que as autoridades esperam, evitam o consumo de mep-14, em suma: cultivam o desprazer que os faz se sentirem humanos. Sob outra perspectiva, portanto, o ciclo de narrativas continua a abordar a mesma temática central, a saber: o conflito entre o anseio por um prazer perpetuado e a vontade de experimentar adversidades para melhor conhecer a si e ao outro.

			Como a distopia é o império da ordem onde a ausência de conflitos sociais foi alcançada por meio da extirpação da liberdade individual, Amorquia não pode ser plenamente chamado de distópico. É, na verdade, um texto que se situa entre a utopia e a distopia. As visitas que os personagens fazem a diversos períodos históricos estabelecem contrapontos curiosos: ora o mundo futuro é melhor, ora é pior. Nele, a sociedade perdeu a vontade de se fazer dinâmica e não estática, mas, por outro lado, os preconceitos de todas as espécies, bem como a violência, inexistem.

			Amorquia é um romance que não recebeu a atenção devida quando foi publicado pela primeira vez. Procurar razões para tanto é uma tarefa extensa que envolve a avaliação do próprio cânone literário brasileiro, mas esperemos que, desta vez, o romance seja avaliado pelas suas inúmeras particularidades, e que sua radical negação de convenções narrativas estabelecidas seja observada com cuidado.

			Os outros textos em prosa que compõem este volume foram publicados na coletânea A Máquina de Hyerónimus e outras histórias (1997). Como o leitor há de notar, todos os contos possuem relações fortes com as narrativas precedentes.

			A ambientação de “Meu nome é Go”, por exemplo, remete à Piscina Livre do romance homônimo, um lugar onde as mulheres daquele mundo tinham encontros sexuais com os andrs. O conto trata de um gorila que é usado para satisfazer sexualmente as mulheres que o visitam. Narrado em primeira pessoa, o texto encontra soluções notáveis para traduzir os processos de pensamento do gorila: Go luta com as palavras e se esforça para encontrar as expressões corretas.

			Embora tenha um teor algo cômico, o conto é trágico à luz de Piscina Livre. No romance, o gorila da Piscina Livre se torna um mártir do preconceito masculino. É mais um caso em que a leitura conjunta dos dois textos — o romance e o conto — enriquece a ambos.

			O conto “A Missão” se parece com uma das viagens no tempo de Amorquia: o habitante de um futuro libertário vem ao nosso tempo e põe em questão nossos preceitos e preconceitos. Acentua a relação com Amorquia o nome do protagonista, o mesmo do romance: Pércus. O desarranjo entre o futuro e as outras épocas é, novamente, fonte de contraponto, e o olhar distanciado do protagonista tem o potencial de levar o próprio leitor a questionar seus arredores. Como nas outras narrativas do ciclo, o contraponto provoca o efeito de estranhamento ou distanciamento cognitivo, este que o teórico Darko Suvin chama de necessário e suficiente para chamar de “ficção científica” uma obra.

			Também ambientado no futuro hedonista, o conto “O grande mistério” trata de uma estranha agente da mudança, a celebridade Sutra, responsável por dobrar as vontades alheias por meio do prazer sexual. Professora de prazeres, não à toa tem como nome uma palavra hindu que significa “coleção de ensinamentos”. O conto possui um teor altamente erótico, como várias das narrativas do ciclo. Não é um erotismo familiar, já que não recorre a imagens convencionais de estímulo sensual, pelo contrário: provoca um intenso estranhamento na forma com que aborda o sexo. No caso deste conto, o estranhamento se dá principalmente pela fuga da heteronormatividade, ou seja, da noção de que o único comportamento socialmente aceitável é o heteronormativo: Sutra é uma figura intersexo, ou seja, tem características sexuais masculinas e femininas.

			“A Pergunta” manipula, sinteticamente, diversos elementos recorrentes do quadro imaginário do ciclo: o homem é subserviente à mulher, que se coloca como o sexo forte; os sentidos são insuficientes na apreensão da realidade e a lógica cartesiana não fornece mais amparo; a promiscuidade se mostra algo distinto de liberdade sexual; as perguntas são mais importantes que as respostas. No enredo, um casal (Equema e Nura) tem um encontro decisivo com o Computador Central e descobrem que a verdade, como a utopia, precisa ser compreendida como um processo dinâmico, nunca estático ou concluso.

			“A eternidade da máquina” retoma a maneira com que Amorquia aborda a morte, ela cuja própria natureza é transfigurada nesse mundo futuro. Transfigura-se não apenas pela forma com que é encarada, mas também pela tecnologia indizivelmente avançada. O texto apresenta tal tecnologia também de forma análoga à de Amorquia: pela elipse descritiva, é passada a impressão de que os avanços são muito além de nosso estágio atual, tanto que seus mecanismos não poderiam ser descritos ou apreendidos de forma plena.

			O conto “A nave circular”, por fim, bem serve de exemplo para o caráter gradativamente dissociativo da ficção do autor. Retoma situações e personagens do primeiro conto do ciclo, “Diário da nave perdida”, publicado mais de trinta anos antes. A estrutura espelha a evolução de Carneiro: cíclica, é avessa à associação meramente causal entre os eventos narrados. Todo o texto transcorre no período em que o casal de náufragos do primeiro conto passou à deriva, em uma exploração ficcional da relatividade do tempo.

			Acrescentando nuances a todas essas narrativas, os poemas aqui reunidos também abordam extrapolações da sexualidade por meio do prisma da ficção científica. Carneiro produziu muitos poemas, e prezava bastante a expressão literária em versos. É curioso observar que até sua poesia se deixou permear pela ficção científica — e pelo tema da sexualidade extrapolada.

			As narrativas reunidas aqui neste livro não receberam ainda sua devida recepção entre leitores e críticos, mas têm conquistado desde a década de 1960 um público ciente de seus predicados. O presente volume é uma prova de que elas não foram esquecidas. Numericamente limitado, esse público é fiel o bastante para justificar esta publicação e reclamar a atenção dos que ainda não tiveram o prazer de conhecer a arte literária de André Carneiro. A formação de um cânone literário é tortuosa e obedece a regras de dificultosa quantificação, mas é com certa alegria que os admiradores de Carneiro observam textos seus de décadas atrás sendo lidos (e, enfim, republicados) enquanto tantos best-sellers instantâneos vão sendo esquecidos.

			As próximas páginas fornecem uma miríade de possibilidades interpretativas que um ensaio deste porte pode apenas pincelar. Várias dessas possibilidades ainda estão por descobrir, aguardando novas leituras. Convido o leitor a encontrar as suas, enquanto cedo espaço a esses textos tão instigantes.
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			Diário da Nave Perdida
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			Os dois,

			encerrados,

			sós,

			no espaço.

			O renascer dos instintos sufocados pela ciência

			o medo da vida eterna

			o amor a reviver superstições ancestrais…

			“Diário da nave perdida” é uma espécie de releitura futurista do clássico Robinson Crusoé, romance de Daniel Defoe. Aqui, a ilha se transforma em uma espaçonave perdida na imensidão cósmica, isolada da civilização pelo vazio do vácuo. É como se, desbravados os oceanos, restasse aos homens temer o grande desconhecido que é o espaço sideral.

			Assim como Robinson Crusoé refaz na sua ilha perdida as experiências básicas de toda a humanidade, uma a uma, nosso herói da civilização do futuro, que já superou a dor, as lágrimas e o ciúme, recupera a impura beleza dos instintos e o sentido dos mitos primordiais.

			A conhecida análise do romance de Defoe promovida por Ian Watt em A Ascensão do Romance enxerga no protagonista um protótipo individualista: molda o mundo ao redor às suas necessidades, e até mesmo o nativo que Crusoé encontra na ilha, Sexta-Feira, é pouco mais que um recurso a ser manejado. Nisso o conto de Carneiro é radicalmente distinto: nele o protagonista acaba por exercer um legítimo contato com o outro, por meio do qual consegue se firmar como indivíduo.

			O conto apresenta não um solitário náufrago que precisa dobrar a natureza à sua vontade, mas um casal de náufragos que resiste tanto pelo mútuo enfrentamento quanto pela posterior compreensão das diferenças. Há, em suma, a descoberta do amor no vácuo sideral.

			Na conclusão do conto é visível o apólogo que traz consigo uma reflexão moral — e ele ganha, na história de Carneiro e no humor que define seu estilo, um cruel encanto.

			Para o crítico Clovis Garcia, “Diário da nave perdida” mostra a que nível pode chegar a ficção científica quando tratada por um autor seriamente preocupado com as reações humanas e com a construção literária de suas histórias.
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			Publicado pela primeira vez em São Paulo, pela Edart Livraria Editora, na Coleção Ciencificção nº 4, de 1963. E foi publicado na França, na revista Antarès nº 12, de 1983, com o título “Journal de Bord d’un Vaisseau Perdu” com tradução de Jean-Pierre Moumon.

			10 de janeiro de 2284 — Somente eu e a srta. Liz sobrevivemos ao snet-choque. Dr. Ux, o centralista Z-12 e o ciberneta-mental pereceram. Sendo apenas coordenador de reflexos, não pude estabelecer um diagnóstico exato. A nave atingiu o dobro da velocidade, talvez por defeito do gravitacional. Dado o alarme, o dr. Ux ligou o socorro automático e o comunicador terrestre. Permanecemos desmaiados por tempo que não pude controlar. O relocalendário espacial estacionou. Os mostradores e fotocélulas não reagem. Introduzirei este diário no tradutor-hertz, na esperança de que os sinais possam chegar à Terra. De agora em diante, só poderemos marcar dias e tempo terrestres. Nossa alimentação está garantida pelo transmutador atômico, que funciona de forma independente.

			


			14 de janeiro — Só hoje posso continuar este diário-relatório. A srta. Liz e eu permanecemos em repouso quase todo o tempo. O trabalho de organizar a nave e pesquisar as avarias deixou-nos esgotados. Obedecemos às instruções, encerrando os cadáveres no invólucro e soltando-os no espaço pelo termovácuo. Guardamos seus objetos e gravações-imagens pessoais, que tentaremos introduzir no tradutor-hertz.

			Na falta do ciberneta-mental, controlamos nossas naturais emoções tomando meproba-14 nas doses indicadas. Nossa saúde está melhorando e não descobrimos como fomos capazes de sobreviver ao eczemageral. Minha capacidade mecânico-espacial não é suficiente para aquilatar a extensão dos danos sofridos pela nave. Não consegui captar nenhuma imagem-som terrestre, mas ainda espero que o trad-hertz esteja transmitindo. Liguei todas as chaves de conserto automático do compurreparador eletrônico. Senti alguma vibração, mas não sei em quanto tempo ele será capaz de realimentar os dacontos e substituir as perdas. A srta. Liz tem me ajudado em todos esses trabalhos com eficiência, embora não tenha sido treinada para emergências semelhantes.

			


			16 de janeiro — Nossa saúde está bastante recuperada, quase normal. A nave segue rota e velocidade desconhecidas. Todo o painel direcional está parado. Suas terminações foram conectadas com o reparador automático, inutilmente. A srta. Liz tem se dedicado a biblioimatec na tentativa de obter conhecimentos que nos ajudem a recuperar o controle da nave e a recepção terrestre, que poderia nos orientar. Trabalhamos quase oito horas, para dormirmos outro tanto. O hipnocine é nosso único divertimento, porque temos usado a biblioimatec para procurar conhecimentos que nos ajudem.

			


			18 de janeiro — O reparador automático só conseguiu recuperar os aparelhos de manutenção interna, que não funcionavam bem. O painel direcional continua estático e o trad-hertz nada recebe. Continuo introduzindo estas mensagens, mas temo que a transmissão não se efetue. A srta. Liz tem se dedicado a repará-lo, na medida do nosso entendimento.

			


			20 de janeiro — Já se passaram dez dias terrestres. Notamos que nosso apetite é mínimo e temos comido as menores concentrações. Entretanto, nosso estado físico é bom. Nada temos a acrescentar de novo ao que já relatei. A situação da aparelhagem técnica continua a mesma.

			23 de janeiro — O reparador automático deu, hoje, sinal “esgotado”. Acredito que sua capacidade foi ao máximo. Não sabemos o que fazer para que possa recondicionar as avarias com rapidez. A srta. Liz, com parcos recursos, alterou o trad-hertz, conseguindo que o mostrador indicasse “bloqueio”. Temos tomado meproba-14 para a estabilização emocional. A srta. Liz acha que o trad-hertz apresenta avaria de difícil recuperação. Não podemos calcular qual será nosso destino sem a ajuda de comunicação terrestre.

			


			30 de janeiro — A srta. Liz admitiu que não pode ajustar o trad-hertz. Estamos isolados da Terra não sabemos por quanto tempo. Só temos de confiar nas reparações automáticas, mas receio que os pontos vitais estejam comprometidos gravemente.

			


			5 de fevereiro — A srta. Liz e eu trabalhamos menos do que antes. Fizemos alguns arranjos internos, sem importância. Continuamos tomando regularmente o meproba-14, embora não possamos identificar as doses exatas como o ciberneta-mental. Nunca eu o tomei tantos dias seguidos e é possível que haja algum excesso, pois os enredos do hipnocine deixam-me impassível.

			


			10 de fevereiro — Reli estas notas e achei-as muito deficientes. Ao menos por isso é bom que o trad-hertz esteja parado. É difícil não pensar no dr. Ux e nos outros mortos. A srta. Liz fez-me tomar obnomemória. Só raramente se permite o seu emprego, porque tem efeitos secundários. Mas estamos em uma emergência, ao que parece.

			


			11 de fevereiro — É pequeno o estoque de meproba-14 e obnomemória na farmácia, o que não posso compreender. Somos obrigados a diminuir nossas doses. Não sei como vai ser quando acabar… Já verifiquei que o transmutador atômico não está preparado para fabricá-los. Daqui a algum tempo teremos de ser nós mesmos, o que será uma surpresa. A srta. Liz vestiu hoje um permi-jan vermelho que lhe fica muito bem. Temos comido pouco, mas nossa saúde é boa. Glóbulos brancos e vermelhos, secreções internas, coração, sistema nervoso central, testamos tudo no meopta-corps, com bons resultados.

			


			20 de fevereiro — Hipnocine é a nossa diversão. Felizmente temos enredos para muito tempo. A srta. Liz instala-se na biblioimatec durante todas as horas de folga. Tratamo-nos como antes, pelo código moral do espaço. Estamos calmos e firmes com o mep-14.

			


			Março — Não sei explicar como, mas o relógio terrestre da srta. Liz e o meu pararam. Sua carga micro era para vários anos. Algo acontece nesta nave que não compreendo. Teríamos abusado da obnomemória, ou seria já a cadeia hibeinstein?

			


			— De agora em diante não mais posso colocar a data terrestre. Sem o relógio, perdemos a noção dos dias. Nossa vida consiste em fiscalizar os mantenedores internos, o regoxigênio, o revertedor de detritos etc. Temos o hipnocine e a biblioimatec, e converso muito com a srta. Liz, que é excelente companheira.

			— Que falta nos faz o ciberneta-mental. Devemos ter nos enganado mesmo com a obnomemória. A srta. Liz e eu verificamos há pouco que o meproba-14 está acabado. Penso que trazíamos bastante suprimento, e aqui estamos há dois meses mais ou menos. Talvez o produto tenha se evaporado por um defeito do regoxigênio. É a única explicação satisfatória, se não passamos a galaxial 18…

			


			— Em nosso penúltimo sono, tomamos as doses finais do meproba-14 e obnomemória. Hoje acordei com boa disposição física. Andei pela nave com uma estranha sensação de novidade. Não sei se o controlador de rota ainda funciona ou se estamos viajando sem rumo no espaço. Falei à srta. Liz e ela se tornou tensa. Percebi meu coração batendo mais depressa. Tentamos consertar nossos relógios terrestres, sem sucesso. A biblioimatec em nada pode nos ajudar. Seus assuntos técnicos não abordam coisas tão simples. Nós estamos, em mecânica espacial, na idade do foguete ainda, o que é pena. Liz e eu revisamos o que já fizéramos sob o efeito do mep-14. Nossa eficiência diminuiu muito. Liz mexia novamente com o trad-hertz quando caiu em pranto. Eu quase havia esquecido que um adulto podia chorar. Suas lágrimas tornavam-na tão frágil que fui pegá-la pela mão e acalmá-la. O musitron estava ligado, como sempre o deixamos agora. Era uma canção muito antiga que, por alguns segundos, me transportou até a Terra. Fiquei sentado ao lado de Liz por muito tempo, a música como fundo. Não havia a menor vibração, a gravidade artificial dava-nos peso normal. Não podíamos olhar para fora, todas as vigias se fecharam com a emergência e não conseguimos mais abri-las. Quase preferimos assim, termos a ilusão de que boiamos no espaço e algo será capaz de nos salvar.

			


			— A falta de relógio nos perturba bastante. Tentamos improvisar alguma coisa que o substitua com o material excedente, mas nossa incapacidade manual nos dificulta. Liz foi incluída na expedição para comprovar e pesquisar a teoria da transmissão monocelular orgânica espacial. Temos de confiar no reparador automático, mas somos incompetentes para auxiliá-lo nas equações propostas. Só nos resta deixá-lo ligado às terminações dos aparelhos danificados. Os impulsos em ondas meg certamente vão acumulando informações para fazê-lo agir, mas quanto tempo durará? Liz disse-me que está cansada de especulações técnicas, que gostaria de voltar à antiguidade, no romântico século vinte dos aviões e casamentos.

			


			— Tenho pensado. Não posso evitá-lo nestas horas vazias. Esse perigoso exercício tem me fascinado. Recostado diante do painel, deixo a imaginação vagar por todos os caminhos. Embora coordenador de reflexos, não me julgo passível de repreensões. Nossa situação continua de total emergência. Sem mep-14 e o resto, sem análise do ciberneta-mental, não temos outro recurso senão pensar. Liz não teve ainda a coragem de me confessar, mas ela faz o mesmo. Basta ver seus olhos distantes, seu jeito imóvel. Ela ainda me trata como a um superior. Se eu lhe contasse que penso e o quê, ficaria admirada. Quando escrevo, sinto que ela desejaria saber o que é. Suporá tratar-se de relatórios oficiais, cheios de equações, ela que superestima meus conhecimentos.

			— Fui me impregnar de História Antiga na biblioimatec. Percebi, pelos controles de acúmulo, ser o setor já escolhido por Liz. Não sei por que essa vontade de conhecer uma humanidade perdida e incontrolada, do tempo das guerras. Sem o mep-14, é claro que podemos sentir medo, mas eu acredito no trabalho do rep-automático e das ondas meg, que devem estar nos atingindo da Terra.

			


			— Ergui a voz para Liz. Ela abriu seus olhos castanhos e começou a chorar. Como coordenador de reflexos, devo anotar que senti estranhas sensações. Não eram sexuais, mas algo misto de ternura e dó, como se devesse protegê-la com algum consolo. Pedi-lhe desculpas, justificando-me com a ausência do mep-14. Hoje seu permi-jan era azul. Mesmo nos centros de seleção biológica não vi moças mais bonitas do que Liz. Disse-lhe isso, ao que ela me respondeu se era uma observação técnica ou um galanteio à antiga maneira. Tive vontade de abraçá-la, mas seria duro afrontar o código do espaço numa situação de emergência.

			


			— Liz confessou-me que tem pensado. Ela percebeu que faço o mesmo. Sentimo-nos como dois adolescentes a jogar escondidos o sexi-bo. Depois disso ela me trata com mais intimidade. Peguei-lhe na mão e ela me perguntou se lhe examinava a pulsação. Não pude deixar de rir; eu, um coordenador de reflexos, a contar pulsações como um curandeiro do tempo de Freud. Liz é inocente e eu gosto dela. Escrevo assim porque a ninguém permitirei ver estas linhas. Liguei o desintegrador na frequência. Basta um gesto e tudo isto desaparecerá.

			


			— Começo a perder meu senso de disciplina e isso me preocupa. Confiro os mostradores atômicos com a maior displicência. Deixei de gravar ordens e relatórios. Escrevo com o estilete magnético. Com o trad-hertz quebrado, não é fácil entender estes símbolos. Penso e sonho, como antigamente. E, nesta jaula gravitrônica, recupero instintos primitivos que eu considerava completamente desaparecidos.

			


			— A nave mantém-se tão perfeitamente imóvel que parece estática. Somos prisioneiros desta cela hermética. Sou um coordenador de reflexos, não um ciberneta-mental. Pouco me importa diagnosticar ou não minhas reações. É certo que na Terra ninguém chegaria a este ponto.

			


			— Já disse a Liz que não pusesse permi-jan. O que me admira é que ela entendeu a razão. Pego-lhe na mão e ela sabe que não estou contando as pulsações. Vi na farmácia uma grande quantidade de anticoncep total. Se o dr. Ux estivesse vivo e lesse essa frase…

			


			— Cada vez mais faço suposições. Partindo delas, construo enredos e aventuras. Esta vida sem controle faz-me cada vez mais afastado dos códigos. Há coisas da antiguidade que jamais compreendemos, a escravidão, os reis, a bomba de hidrogênio, o modo de agir daqueles seres humanos. E havia a loucura, palavra de velha origem, que servia para explicar todas as atitudes ativas além da vibração 4.200 do grand-pin mental. Na situação de inteiro abandono, sem nenhum recurso científico em que estamos, isso pode acontecer.

			


			— Olho para Liz, outra vez com permi-jan. Ela não está procedendo como uma jovem mordrel. Se o trad-hertz estivesse funcionando, eu teria obrigação de denunciá-la ao seu Cibernata-mental. Mas não está. Pela hierarquia, posso submetê-la a um teste automático. Mas fossem os resultados os que espero, o que eu poderia fazer?

			


			— Velhas doenças dos seres humanos estão se espalhando nesta nave. Liz disse-me de repente: “Você já pensou se nós estivéssemos na Terra, em férias no Polo, com um certificado unitral aprovado?”

			Eu lhe respondi: “Liz, você não anda bem de saúde, pensando dessa maneira.”

			Ela riu: “Antigamente todos pensavam, casavam-se, tinham filhos, nem por isso eram tão infelizes assim. Havia tragédias, é claro. Você já ouviu falar de Shakespeare?”

			“Não, não ouvi”, retruquei. “Prefiro nossas equipes, devidamente filtradas por um compumentalizador, no hipnocine.”

			Liz estava nervosa, o que era delicioso de se ver. Estendeu seu braço, apontando para mim: “Não é preciso mais citar máquina alguma. Estamos aqui cercados delas, mas as principais não funcionam. Queira ou não queira, você será agora um homem igual ao do século XVIII ou XX.”

			Fiquei com raiva, senti meu rosto vermelho. É um gozo estranho esse de jogar palavras, fazer críticas com frases rudes. Eu mandei que Liz voltasse à sua posicama e ela não me obedeceu. Algo me fez que a subjugasse com meus braços. Arrastei-a para trás como um primitivo, não para machucá-la. Meus lábios procuraram seu pescoço, senti sua pele, seu corpo, seu hálito delicado. Beijei-a como nunca fizera na Terra. Com a boca aberta, meus dentes roçando nos seus, minha língua seguindo as curvas do seu rosto. Quando a deixei, soltou-se, exausta, na posicama. Olhei-a nos olhos e vi que não me odiava. Não tenho mais a menor confiança no que eu faço ou penso. Compreendo facilmente por que os médicos antigos eram impotentes contra aquela doença, antes da mepropêutica.

			


			— Depois daquele beijo, Liz evitou aproximações comigo. Pedi-lhe desculpas, ela concedeu gentilmente, mas entre nós existe alguma coisa que precisaria ser testada. Eu a detesto às vezes, mas quero estar ao seu lado. Desejo despi-la e violentá-la, mas tenho medo de subverter todas as letras do código. Tenho procurado na biblioimatec como era o ser humano do século XX. Guerras, roubos, crimes. Faço esforço para entender como se poderia matar outra pessoa com um punhal, ou provocar uma explosão para alojar-lhe no corpo um pedaço de chumbo (chamava-se revólver?). Com aquele beijo perdi ainda mais a segurança e, o que é mais grave, não estou me importando muito.

			


			— Disputo agora com Liz a biblioimatec. Por razões de espaço, há um só capacete reprodutor, não podemos usá-lo juntos. Já conheço Otelo de Shakespeare. Liz sabe daquela época muito mais do que eu e quando, a propósito do negro ciumento, eu disse que para conhecer a verdade bastava uma só dose de escopomim-300, Liz chamou-me de ignorante, pois naquele tempo não sabiam curar um resfriado. Eu sorri divertido, porque é óbvio. Liz percebeu que eu caçoava dela e voltou para sua cabine. Eu fiquei parado, pensando. Se eu me levantasse, fosse até a sua porta, ela me abriria, talvez chorando, eu poria sua cabeça no meu ombro, depois meus dedos passeariam pelos seus cabelos, meus lábios procurariam os seus, seria um beijo diferente do outro, mais leve, porém mais comprido, meus braços apertando-a com força, deitaríamos na posicama, de um só gesto eu tiraria seu permi-jan e faríamos como antigamente, o nosso amor com nossa permissão, sem testes, nem drogas, sem certificado unitral, como Otelo e Desdêmona, e se Liz me enganasse com o dr. Ux, por exemplo, eu a asfixiaria da mesma maneira e a obrigaria a contar a verdade, para jogá-la no espaço, viva, pelo termovácuo…

			


			— Ah, que coisa terrível é o pensamento, como nos leva pelos caminhos absurdos e nos provoca emoções por atos que ainda não aconteceram. Liz estava em minha frente a perguntar: “O que você estava pensando?”

			Era uma confissão de culpa, mas eu respondi: “Estava pensando em você, imaginando que era Desdêmona e eu Otelo, que você me traía com o dr. Ux e que eu a esganava, para matar…”

			Liz ficou assustada, mas eu acabei sorrindo. Apesar de tudo, ela é realmente uma jovem mordrel.

			


			— Já não tenho a menor noção de há quanto tempo escrevi pela última vez e nem me importo em reproduzir aqui aquilo que devo, mas somente o que sinto. Quando nossos relógios pararam, parece que os minutos e as horas estavam tão nítidos dentro de nós que, mesmo sem a sucessão do dia e da noite, éramos capazes de calcular as vinte e quatro horas, como se os indicadores magnéticos estivessem em nossa mente. Há um abandono agora quase completo de qualquer obrigação horária; temos de ajustar as marcações da uziton, controlar o transmutador de alimentos etc., mas tudo isso é relativo, podemos fazê-lo a qualquer momento. Essa libertação é um alívio e uma angústia. Acordo sobressaltado, com a sensação de que era hora de fazer alguma coisa. A ausência de obrigações inadiáveis deixa-me com a liberdade de fazer o que eu quiser. Eu penso. Em mim com Liz, na Terra, nesta nave ou em lugares que nunca vi. Sonho acordado todas as façanhas, sou Otelo, coordenador mundial, amante de Liz, até assassino. Seria normal tudo isso em um homem sem mep-10 ou 14? Curioso que todo meu senso crítico e o controle exterior, até certo ponto, eu não perdi. Mas pensar infantilidades e emocionar-me com elas não seria admissível para nenhum coord-reflex. Penso continuamente e não me envergonho. Medito agora que meus voos de imaginação constituem um hipnocine particular, onde o enredo e os personagens eu invento a todo instante.

			


			— Liz disse-me, irônica: “Agora você não somente pensa, mas faz hipóteses, imagina, discute e argumenta. Todos os elementos dissolvedores da antiguidade estão se reproduzindo em você.”

			“Em nós”, eu corrigi.

			Liz admitiu. Também ela argumenta, suscita dúvidas. “Por que os exames trifásicos obrigatórios?”, “Por que a impregnação automática?”. Nós éramos felizes na Terra, como todos, aliás. É confortador confiar nas máquinas, no compumentalizador que nos diz, sem erro, o que fazer. O Megacitron Gigante eliminou o medo. A confiança na qual fomos criados faz com que estejamos aqui, a milhares de quilômetros por segundo, a pensar em aventuras, a cultivar este amor proibido quando podemos nos desintegrar em um microssegundo. A perspectiva de chocarmos com algum planeta ou meteorito deveria nos encher de terror. Mas nos transformamos um pouco em robots confiantes. Mesmo com o painel estático, o trad-hertz parado, nós nos sentimos confortados com o distante Megacitron a nos atingir com ondas meg. O rep-automático deu sinal “esgotado”. Mas isso é provisório. Ele é imortal. Seus circuitos acumulantes digerem o problema, reconstituem-no desde os primeiros impulsos para a solução que poderá durar um segundo ou um século, mas é infalível. Ou tudo isso é mentira, felicidade condicionada quimicamente pelos ment-cibernetas… Se o painel direcional falhou, tudo poderá falhar também e estamos sendo levados à morte rápida que se aproxima.

			


			— Tomei Liz em meus braços e lhe disse: “Já que vamos morrer aqui, nós podemos pensar e agir como quisermos”. Ela chorou e eu também. Lembrei-me das primeiras aulas quando adolescente: “O choro é uma manifestação biológica destinada a exercitar os pulmões dos bebês de tenra idade. Pode se manifestar, eventualmente, em crianças até doze anos de idade, que não foram devidamente estabilizadas pelo recomptador Toshe. Na antiguidade, também os adultos choravam, para exprimir emoções de dor, pena, tristeza etc.” A classe inteira caía na risada…

			


			— O problema do tempo nos preocupa. Sem o relocalendário espacial, não temos noção dos dias que estamos aqui. As previsões da nossa pesquisa indicavam um ano de voo. Mas, se a velocidade dobrou, poderemos estar em cadeia hibeinstein. Se não ultrapassamos a galaxial 18, seria uns poucos meses. Mas, se fomos além, quarenta, oitenta, ou mais anos já se passaram na Terra. Liz evita conversar comigo sobre essa possibilidade. Ela prefere acreditar que, se isso tivesse ocorrido, o rep-automático já teria tido tempo de acertar o painel e o trad-hertz. Se soubéssemos para quantos anos fora previsto o estoque de mep-14…

			


			— Na Terra, ultimam-se preparativos para penetrarmos em outras galáxias. Não sei mais quanto essas conquistas e expansões libertem o ser humano. Em todos os mundos, o principal deles está limitado por nossos próprios contornos. Na Terra eu não faria essas considerações. Toma-se rumos mais agradáveis com uma dose mínima de mep-12. Sem droga alguma, os pensamentos me tomam de assalto, como os skias saltadores de Marte, que ficam invisíveis a cada momento, para reaparecerem com formas diferentes.

			Liz está dormindo, eu estou só. Há uma leve vibração que vem de algum aparelho, ou de meus ouvidos. Quanto eu daria por uma única dose de mep-14. Poder sentir-me outro, ser capaz de agir e raciocinar com clareza e segurança… Poderia procurar Liz agora, falar-lhe com ternura, tê-la inteira para mim, talvez. O próprio silêncio parece que me retém aqui, como se a atmosfera se tornasse sólida e eu não pudesse mais levantar. Um cansaço vai se apoderando de mim. Olho estes metais, ângulos e chaves e sonhos agitados me pesam as pálpebras. Eles vêm cheios de episódios, desejos e impossibilidades.

			


			— Projetei a carta espacial do nosso voo e nem fui capaz de identificar a Terra, ínfima entre milhões de planetas. Mas que estranha ligação temos com ela, que é insuportável saber que a estamos abandonando para sempre. Mesmo com nossa ignorância no setor navegacional, não podemos fugir da verdade. Devemos ter ultrapassado de muito a galaxial 18. É impossível calcular quantas dezenas de anos transcorreram na Terra. Acho que as ondas meg não mais nos atingem. O rep-automático poderá acertar o painel, daqui a quantos séculos ou nunca?

			


			— Liz é minha amante. É arcaica a palavra, mas como não a empregar se retornamos ao que foram os humanos há séculos? Sem certificado unitral, nem exames trifásicos, nada sei de Liz nem ela de mim. Nossa linguagem revive velhas palavras e símbolos, pensamos, brigamos e nos entendemos com as milenares e imperfeitas circunvoluções corticais. Nossa união é cega e instintiva, sem os cômodos trilhos da civilização que deixamos para trás. Mas não nos consideramos inferiores aos terrenos. Temos até certo orgulho do nosso amor livre de obrigações tendron-mecânicas. Contou-me Liz uma lenda muito velha, de séculos, sobre um homem e uma mulher, nus, em um belo jardim. Eles se amaram sem licença unitral. Também, como nós, nada sabiam um do outro. Ao que parece, todas as letras dos códigos caíram sobre eles e foram desterrados para outro planeta, onde seus filhos constroem uma civilização que ainda não se livrou do erro e da mentira. Isso foi no tempo das religiões, devo ter modificado um pouco a história. Liz e eu somos como esse casal, entregues aos instintos e obrigados a inventar os nossos códigos. Nossa nave é um pequeno, o menor planeta habitado, não sabemos com que órbita ou rota.

			


			— Eu dizia a Liz: “Somos uma migalha de capacidade comparados ao mentacomputador. Mas por que confiamos nele cegamente se foi o cérebro dos nossos antepassados que o criou?” Minhas modestas circunvoluções também devem servir para algo. Com um valvitron aceleramos os impulsos do pensamento e o transmitimos a outrem. Mas isso sempre existiu, mesmo sem o valvitron. Por isso eu medito em teorias abandonadas. O cérebro humano seria como o Megacitron, incapaz de criar uma ideia, impulsioná-la até o limite 4.200, gratuitamente, sem que não represente alguma coisa verdadeira. Eu penso, devo ter um germe de verdade. Não será por acidente que estamos no espaço, Liz e eu. Como o casal da lenda, transgredimos os códigos para que algo se crie. Que poder nos sustém aqui e com qual finalidade?

			


			— “Desde que a frequência impulsional ultrapasse 4.200, na uniformidade dos modelos projetados, o pensamento humano se deteriora e pode caminhar para soluções inexequíveis, fantasistas ou ilógicas. Segundo os códigos do nosso Sistema, as decisões e soluções importantes são entregues ao compumentalizador, que é infalível e cuja frequência é mil vezes maior do que a humana.” Isso foi o que aprendi. Porém, agora não sei se a obnomemória e o Megacitron me convenceriam a deixar Liz. Sei que é uma perfeita tolice, mas é assim que eu sinto.

			


			— A biblioimatec me recordou o que era Deus. Ele estaria em toda a parte, presidindo nossos atos. Deus, aqui, é o nosso pensamento. Na Terra, ele é o Megacitron Gigante. Liz ironiza: “Você está trocando a magnetrônica por machados de pedra dos primitivos. Essas especulações, você sabe, acabaram há mais de século. Como a dos maniqueus marcianos, chamavam-se filosofias e tinham as mais variadas definições.”

			Mesmo dizendo tudo isso, Liz não é muito sincera e no fundo concorda comigo. Não sei se brincava quando ela se pôs de joelhos na placa-soalho, juntou as duas mãos e pediu ao senhor Deus que salvasse nossa nave. Segundo a biblioimatec, milhões de pessoas faziam isso diariamente. Chamava-se “oração” e todos acreditavam nos seus efeitos.

			


			— Nossas mentalidades regridem, mas não me importo. Não tenho a menor ideia da nossa frequência impulsional e, sem nenhum instrumento, só nos resta forjar machados de pedra.

			


			— É fácil criticar o ser humano antigo “entregue aos seus instintos” sem lhe experimentar a vivência. Sem o compumentalizador, sem nenhum número de meproba, somos animais cegos à procura de uma saída. Não fosse a presença de Liz, a vontade de acalmá-la e protegê-la, não sei como suportaria os momentos de solidão e desespero, nos quais não acredito mais no rep-automático nem em ondas meg, justamente aquilo pelo qual e com o qual vivi na Terra. O autoextermínio (chamava-se “suicídio”), embora acabado há pouco mais de uma centena e meia de anos, sempre o encaramos com o mesmo horror de coisas mais velhas, como o preconceito de cor, o canibalismo etc. Se Liz não estivesse comigo, não sei se não me teria jogado pelo termovácuo, para fugir para sempre deste braquiton vazio.

			De repente, a um sorriso de Liz, a um tênue colorido do indicador energético do rep-automático, uma onda de esperança entra-me pelo corpo todo como uma dose de mep-14. O Megacitron terrestre retoma seu poder ilimitado, meu corpo vibra como se pudesse sentir as ondas meg a nos envolver e proteger como fadas e anjos dos ancestrais.

			


			— Temos passado um tempo (quanto?) bem triste. Depois da galaxial 18, todos os cálculos são possíveis. Há momentos em que me vejo aqui há séculos. Na Terra, nenhum Megacitron nos procura. Nos volimins de história espacial, seremos citados em cinco vibrações, como a primeira nave perdida ao pesquisar além da elipse 18. Estamos em órbita ao redor do sol ou nos distanciamos com as galáxias, para um fim que a ciência ainda não previu? Ainda não houve uma experiência definitiva com a cadeia hibeinstein. Se nela nossa nave pode se equacionar, como na teoria, estamos além do tempo e do espaço, somos eternos.

			Não disse nada a Liz dessa possibilidade, mas ela volta à minha cabeça como hipótese fantástica e perturbadora. Ficarmos aqui, presos para sempre, seria possível? E se nos atirássemos pelo termovácuo, ficaríamos acompanhando a nave, encerrados no invólucro, vivos? Seria isto o inferno dos antigos?

			


			— Liz e eu fabricamos um “relógio”. No dicioimatec encontramos seu avô, a ampulheta. No material excedente moldamos um plastifon e o enchemos com um pó seco (fórmula de Liz), depois o estrangulamos pela metade com um fio. Posto em pé, ele escorre lentamente. Revezamo-nos a contar segundos aproximados, marcando uma hora terrestre. Nossa construção deu-nos tanta alegria que já projetamos melhorá-la, para marcar doze ou vinte e quatro horas. Como está, pouca utilidade tem: não podemos vigiá-lo todo o tempo para sabermos quantos dias vão passando.

			É curiosa nossa preocupação pelo tempo. Na Terra, ele delimita o que realizamos, é uma ponte inevitável para projetos futuros. Aqui, ele só serve para situar nossa rotina, que já a temos, feita dos gestos cotidianos que se repetem, das intimidades que se descobrem, da frase solta e livre quando, deitados na posicama, Liz e eu falamos do que éramos e pretendemos ser. Quando ela se desespera, tenho de engolir minhas próprias dúvidas e acalmá-la, como se este fosse um simples voo de fim de semana até a Lua. Dormimos quando temos sono, nós dois juntos, às vezes em silêncio, ou com o musitron ligado, o permi-jan de Liz solto no di-vacin, enquanto lá fora três cadáveres nos acompanham de olhos fechados, como esta nave cega e sem rumo.

			


			— Tomei um pedaço de plastifon sólido e com uma lâmina eu o desbasto para reproduzir uma figura humana. Fosse na Terra, bastaria minha ideia e o robot-facturarte a completaria. Mas aqui tenho de usar minhas mãos, o que me dá um estranho prazer. Sou lento e minucioso e vou raspando e perfurando, como se debaixo existisse pele e nervos que eu não deva machucar. Liz fica ao meu lado, olhando-me com admiração; parece até que eu esteja fabricando um novo mafron. Só não a quero perto de mim quando escrevo. Já brigamos por isso, ela a querer adivinhar razões.

			


			— Releio alguns trechos, sinto quanto tenho sido vago, falho e reticente. Nenhum valvitron foi permitido entrar nesta nave. Meu pensamento continua minha propriedade e é talvez por orgulho que não quero que Liz penetre em minhas dúvidas e fraquezas, aqui fixadas. Nem nossos atos mais íntimos ficam em tanto segredo como o que eu gravo nestas notas. Liz caçoa, insiste para ver, ou se afasta, zangada. Mas vai se habituando a este rito particular, de deixar este esboço da nossa vida nesta prizila espacial.

			


			— Passei muitos sonos sem usar meu estilete. Talvez as doses excessivas de pensamento me corroeram o interesse pelas coisas e pela vida, até por Liz. A ampulheta de plastifon me parece ridícula, com seu tombar monótono. Minha escultura é um simples boneco, que o facturarte rejeitaria de imediato. De Liz, não quero falar. Vejo seus defeitos em mim também, tenho-a diante dos meus olhos quase todo o tempo, o que é insuportável. O hipnocine, no começo, fazia-me voltar integralmente à Terra por duas horas. Mas chego a usá-lo três, quatro vezes em um dia terrestre. No aparelho ou em mim deve estar ocorrendo algum distúrbio. No meio da história os personagens se esfumam, sinto o capacete em minha cabeça, meus dedos na luva controladora, parece que a modulação não está mais ajustada em meu ponto vigil. Meus sonhos acordados devem estar condicionando novos reflexos. Se isto continuar, não sei o que vai ser de mim. A biblioimatec não o substitui, porque exige um mínimo de esforço consciente. Liz tem tido crises de choro, eu de impaciência. Como animais da colônia lunar, nós damos passos em círculos nos três compartimentos da nave. Meu grand-pin mental deve estar beirando os 4.200. Tenho falado sozinho, dado pontapés no rep-automático e mais coisas humilhantes. O veneno do pensamento deu-me emoções que nunca passei na Terra, mas eu daria um braço por uma só dose de mep-14. Liz vem me agradar e, se não fosse por ela, não sei o que faria.

			


			— Agora estou melhor, embora não acredite no Megacitron nem no rep-automático. O que me consola é que nossa morte será imediata quando vier o choque final.

			


			— Eu só entendo as indicações elementares do rep-automático. Por isso ausculto seu coração mecânico, à espera de uma solução que não chega. Sei que sua memória de ondas vai organizando soluções, como a seiva de uma árvore fabrica folhas uma a uma e o tronco vai engrossando a cada ano. Nossas máquinas pensam, mas seus nervos são de protonvil, gás e metal, sua pele fria de cromerídio. Para elas não existem o tempo, o amor, o desespero. Não se revoltam nem se impacientam, falta-lhes uma alma imortal, como pregam os maniqueus filósofos de Marte. A ciência terrena os despreza, porque sua técnica na fabricação de máquinas e drogas está séculos atrasada. Eles acreditam numa parte invisível do indivíduo, que se debate entre o bem e o mal e é eterna. Cientistas terrenos mediram sua frequência impulsional, com parcos resultados. Embora gíria recente, o dicioimatec anota o termo “maniqueu” como sinônimo de “teimoso”. Com suas grandes cabeças de orelhas caídas, nada ainda os convenceu de que deveriam adotar as conquistas terrenas. Para eles, somos meros robots narcotizados com mep-14, incapazes de compreender as delícias de sua vida primitiva. Como terreno, não posso negar que sinto por eles alguma desconfiança, associada com piedade. Mas aqui, isolado, se eu fosse obrigado a escolher entre a companhia de um ser humano ou de um maniqueu, este seria o apontado. Suas mãos ágeis de oito dedos fariam para nós uma verdadeira ampulheta e o meu boneco de plastifon seria realmente uma escultura. É certo que, para consertar o trad-hertz, ele não serviria. Mas poderia cantar seus velhos hinos em dialeto e narraria sua luta cotidiana sem máquinas e remédios. É disso que precisamos, poder usar só nossos recursos físicos e mentais, com a nossa modesta frequência humana.

			


			— Eu amo Liz. Sinto sua vida circulando junto à minha, seu olhar triste dá-me forças para sorrir e dizer-lhe que a vida é maravilhosa e que viveremos juntos na terra ou em outro planeta qualquer. Noto que não falo muito dela, aqui. Receio que possa ler, um dia, não compreenda minhas hesitações, as tentativas de verdade sem valvitron nem escopomim-300.

			— Dei meu tosco boneco de plastifon a Liz. Ela o deixa na posicama e o abraça com ternura. Sinto que não gostaria mais se fosse um colar de ribsilitz marciano.

			


			— Entregues a nós mesmos, não sabemos controlar as emoções como os maniqueus. Em compensação, vamos aos extremos, tanto no desespero quanto nos prazeres. Torno a pensar que Liz não é absolutamente mordrel, mas não quero que ela saiba, porque jamais entenderia o verdadeiro sentido que imagino.

			


			— Não gosto que Liz me conte suas histórias da Terra. Tenho ciúmes, no sentido arcaico. Esqueço que tivemos uma vida anterior. Parece que Liz e eu nascemos aqui e ela me pertence e nunca conversou nem gostou de ninguém. Quando me conta o que fazia antes, não a reconheço, como se me traísse, e fico irritado. Ela ri: “Agora só gosto de você.”

			Esse “agora” é terrível, porque nesta prisão ela não poderá se apaixonar pelo transmutador de alimentos, nem pelo trad-hertz. Como provar que ela me ama, como fazê-la compreender? Sei que, no meu caso, é o mesmo. Mas eu amo Liz como é agora, chorando, rindo, me abraçando, sem nenhuma reação tendron-mecânica. Eu tenho certeza de que a amo, qualquer maniqueu seria capaz de me compreender. Lembro-me das outras que tive, as férias no subgelo polar, aquela felicidade tão segura que o mep proporciona. Mas o amor, como o de Otelo, absorvente e absurdo, doloroso e assassino, este lá eu não tive, nem ninguém mais poderá ter na Terra. É doença grave, facilmente curável por qualquer ciberneta-mental, com uma só dose. Faço à Liz perguntas tolas, mando-a repetir centenas de vezes que gosta de mim. Tenho vontade de destruir o hipnocine, para que ela não me engane com todos aqueles heróis idiotas a comandar galáxias e a lutar com monstros gigantescos, todos eles ridículos, com seus capacetes telepatas e suas heroínas de frequência impulsional comprovada. Prefiro Otelo, negro, com suas mãos primitivas a premir o pescoço de Desdêmona. É como se fosse a suprema carícia, a posse mais destruidora e definitiva.

			


			— Nossa biblioimatec é um simples resumo condensado; talvez sua memória não alcance um milhão de títulos. A certas consultas não obtenho respostas definitivas. Ou talvez minha sede dos “porquês” não mais se satisfaça com a eterna infalibilidade megatrônica. Volto ao estado de dúvida e medo que destruiu civilizações antepassadas.

			


			— O indicador colour do rep-automático mudou de tonalidade. O catálogo interpretativo está modulado em equações que não posso traduzir. O centralista Z-12 não deixou nenhuma nota que me esclareça. Nada foi previsto nesta nave, contando com a eventualidade de avaria com o trad-hertz e morte de todos os técnicos. Nossas tentativas de aprendizado têm sido inúteis. Na Terra só agimos com o auxílio de máquinas, e as principais não funcionam nesta nave.

			


			— Acordei hoje com um grito de Liz. Meu coração disparou e por um décimo de segundo enfrentei a realidade do fim. Estávamos nos desintegrando, o snet-choque recomeçava, entrevi o rosto seguro do dr. Ux a ligar os painéis, a sensação de amolecimento geral. Reagi. Liz estava ao lado do trad-hertz e seu grito era de alegria. Levantei-me, só de jebs, fui ver o que ela apontava. No mostrador do trad-hertz, já não havia a indicação “bloqueio”. Abracei Liz e cantamos aos círculos. Talvez fosse prematuro nosso contentamento, mas pudemos aproveitá-lo bem. Se o trad-hertz começava a se recuperar (graças ao rep-automático e às ondas meg), isso significa que não estamos perdidos e que voltaremos à Terra.

			


			— Voltar à Terra… Toda a saudade de sentir a gravidade natural, de respirar o impuro oxigênio que nos criou, de comer alimentos não transmudados, de abraçar Liz, levá-la ao veloproparel, de viver com horizontes distantes, tudo isso o mostrador do trad-hertz me reviveu. Tenho mantido meu sorriso para Liz não perceber minhas cogitações. Em primeiro lugar, se o trad-hertz nos puser de novo em comunicação com o Megacitron Gigante, isso não quer dizer que possamos voltar à Terra. Segundo, estaremos ou não em cadeia hibeinstein? Retornar depois de algumas dezenas de anos não tem mais o romântico sabor dos sonhos juvenis, alimentados no hipnocine. Nenhum futuro me fascina agora, nem descoberta mecanitrônica alguma pode ser mais extraordinária do que esta que estamos vivendo, conosco mesmo. Nunca fui condicionado para navegador solitário. Quero Liz, mas também necessito de ver meus semelhantes, passear, ter um filho, envelhecer construindo alguma coisa e não ficar aqui a lutar com a imaginação, fazer esculturas e toscas ampulhetas, enquanto nossa salvação independe da nossa ajuda. Quanto tempo já terá transcorrido? Fosse um enredo de hipnocine, acharia curioso retornar jovem e forte séculos mais tarde. Agora, que isso é viável, sinto um desalento, um prévio desajuste dos locais, costumes e pessoas que não reconhecerei, nem saberei como tratar. Haverá o mep-14, naturalmente, ou droga muito melhor. Mas, embora sua falta me faça sofrer, sua felicidade artificial não se me afigura a mais perfeita.

			


			— Passamos mais alguns sonos. O mostrador do trad-hertz continua em evolução. Nossa esperança de falar com a Terra é cada vez maior. Evitamos conversar como será se voltarmos. Nossa memória saboreia a visão de coisas tão simples como a noite, as águas do mar, as plantas verdes sobre a terra. São lugares-comuns, mas eu ando ansioso por coisas repetidas e banais, por frases gastas, por caminhos familiares longe das naves e planetas. Toda esta ambição, ânsia de progresso, este desejo de civilizar… Começo a compreender os maniqueus. O essencial é modificar o ser humano com as forças interiores do próprio ser humano. A paz implantada na Terra não veio da disciplina dos egoísmos, de uma solidariedade legítima, brotada do amor e de uma consciência de justiça. Obnomemória, meps de todos os números, o valvitron obrigatório, tudo isso são conquistas, mas que amputam, limitam as emoções naturais. É com tristeza que vejo refletido em mim e Liz aquele mesmo ser humano dos séculos passados. Não somos melhores e não evoluímos. Apenas anotamos nos gráficos e fazemos as identificações, as vibrações do grand-pin mental. Quando elas sobem, sabemos como abafá-las. Entre os maniqueus, o uso do mep é banido; aqueles que o usam de contrabando e são apanhados vão trabalhar, presos, nas minas de ribsilitz. Sua civilização, tecnicamente primitiva, evoluiu de maneira diferente da terrestre. Eles não se preocupam com facilidades mecânicas e as consideram inimigas do bem-estar. Quando viajam vão a pé, ou nos seus camaril de alumínio, puxados por dois ou quatro marsupilas. Os animais que mais lentamente andam são lá considerados os melhores. Todos os trabalhos, mesmo os essenciais, são classificados pela qualidade apresentada, independente do tempo empregado. Eu tenho licença espacial de primeira unidade, pude visitá-los livremente, o que não se permite a qualquer um. As biblioimatec e os enredos de hipnocine tratam-nos de maneira desprezível, como se fossem pouco mais evoluídos do que os animais impregnados da colônia lunar. Revejo-os nas histórias idiotas e acho inteligentes seus olhos profundos, já não rio das orelhas caídas, que encerram a coragem de aceitar as próprias deficiências. Nós, terrenos, tivemos que nos casar com máquinas e drogas. Os robots são também nossos filhos mecânicos, que nos suplantam, mas não somos capazes, como os maniqueus, de ficar toda uma noite a contemplar as estrelas, ou de viajar a pé para ver as paisagens. Escrevo inutilmente todas estas velhas e repetidas heresias, prescritas e condenadas. E o faço porque pressinto que voltaremos. Na Terra, o Megacitron estará muito próximo, com suas infalíveis conclusões…

			


			— Estávamos dormindo quando acordamos com um estranho ruído. Levantamo-nos depressa, com a perspectiva de destruição que não podemos esquecer. Felizmente era o trad-hertz. Pela primeira vez, desde o snet-choque, ele funcionava, embora sem imagem. Nada conseguimos entender. Viramos três vezes a ampulheta, chamamos a Terra por todos os rucanais que pudemos equacionar. As respostas eram os mesmos ruídos que ainda ouço agora. Parece interferência espacial. Pode ser também uma língua estranha. Introduzi um pedaço de gravação no tradutor do dicioimatec, mas isso de nada adiantará se ele não a tiver em sua memória. Seria uma linguagem do “futuro”? Já revi, com Liz, todas as razões científicas ao nosso alcance que provam não ter nossa viagem ultrapassado um tempo terrestre excessivo. Mas, assim como a salvação da nave é mera hipótese, também é possível que estejamos aqui há centenas de anos. Nesse caso, o ruído entrecortado que me enche os ouvidos seria uma nova língua. Entretanto, é absolutamente impossível que o Megacitron não tenha podido interpretar nossos chamados… E, se não houver mais nada disso, tenha a pacífica Terra sido invadida, ou talvez…

			É inútil continuar com tolas ideias nestas hipóteses de hipnocine. Bastam estas paredes de cromerídio, sem dia ou noite, esta imobilidade enganadora que nos separa da morte.

			


			— Dormimos pouco, na expectativa do trad-hertz. O que angustia é a impossibilidade de fazer algo realmente produtivo e eficiente. Fora os ajustes sem importância, que um mino-robot faria melhor, nada eu sei organizar que nos melhore a situação. Liz diz-me o contrário. Gostaria ela de mim quanto eu dela, ou não lhe resta alternativa?

			


			— Quebrei o outro boneco de plastifon que estava fazendo para Liz. Andei em círculos, a ouvir o barulho do trad-hertz, com uma vontade desesperada de agir, usar os músculos, gritar, até brigar com Liz. Depois desliguei a gravidade artificial e ficamos a boiar em posições ridículas que me fizeram rir. Liz começou a chorar aos gritos, certa de que minha frequência mental tinha estourado a 5.000. Fiz tudo voltar aos lugares e me controlei. Liz acabou sorrindo e eu melhorei daquele estranho frenesi.

			— Todos os terminais disponíveis do rep-automático estão ligados ao trad-hertz. Esperamos ansiosos que fale coisa inteligível e nos ensine como voltar, de qualquer maneira, em qualquer época, para qualquer civilização.

			


			— Continua o ruído do trad-hertz, com algumas alterações. Nosso assunto constante é a Terra. Falamos dela e a desejamos com verdadeiro desespero. Não pensamos especialmente na família e amigos, nem particularizamos desejos especiais. Queremos a própria Terra, refúgio seguro, como se ela estivesse pregada em um local sólido e imutável, não fosse como nós, objetos soltos sem destino. E, à proporção que a esperança aumenta, esqueço as análises e críticas. Vejo-me a descer da nave com Liz, a tomar mep-14, a afundarmos nós dois num banho de propural sem marcação de tempo. Esta palavra nos preocupa. Não queremos voltar moços em uma Terra mais velha. Somos frutos débeis e passageiros de uma determinada época. Transpô-la numa ambição de permanência pode nos iludir, quando não a enfrentamos como agora. Deixo de escrever para ouvir um novo som do trad-hertz.
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			— Há tempo não escrevo. São tantas as modificações havidas que é diferente a sensação de gravar aqui os fatos. O trad-hertz já nos fez comunicar com a Terra. Os rucanais estão quase todos ajustados e começamos a equacionar (com o Megacitron Gigante) a reparação do painel direcional. Percebo que tento retomar meu estilo de relatório. Mas não serei capaz, sou outro homem.

			


			— Desde que o trad-hertz começou a nos chamar de maneira inteligível que não tivemos mais oportunidades nem para pensar. Depois das alegrias iniciais, começamos um trabalho ininterrupto, que fazemos com ardor e facilidade. As perguntas que mandamos à Terra não foram todas respondidas. Quase todo o tempo conjugamos as mensagens com o rep-automático. Temos que revisar e transmitir as equações indicadas no mostrador, testar os veltrig e substituí-los conforme o Megacitron nos indica. O centralista operador na Terra não é o mesmo da nossa partida. Sobre o tempo passado, sua resposta foi dúbia, “que não devíamos nos preocupar”, que o tempo terrestre tinha sido, para nós, de cinco meses e quatro dias. Quanto à cadeia hibeinstein, afirmou que não nos atingiu completamente e que a diferença de tempo estava dentro das previsões do voo. Se atingimos ou ultrapassamos a galaxial 18, houve diferença. Quanto foi, não querem nos dizer. Não vamos descer na mesma Terra da qual partimos. Sei que temem por nosso grand-pin mental. Eu preferiria saber a verdade para enfrentá-la, com a ajuda de Liz.

			


			— Lembro-me, depois dos meus estudos, quando terminei o último estágio preparatório, antes de ser nomeado “coordenador de reflexos”. O ciberneta-mental me atendeu durante dois meses, para ajustar minha confiança e a capacidade de tomar decisões. Sorrio agora daqueles “problemas”, tão fáceis de serem enfrentados quanto a saída do labirinto Margental. Compreendo por que a literatura e quase todas as artes de até um século atrás estejam sepultadas nas biblioimatecs e interessem apenas a meia dúzia de pesquisadores especializados. Se se representasse Otelo na Uni-versitron, todos cairiam em gargalhadas. O mais bisonho ciberneta-mental diagnosticaria minha doença em um segundo. “Regressão emocional por excessivo aceleramento das vibrações do grand-pin mental.” Ou coisa semelhante. Adivinho até qual o tratamento, que daria rápidos resultados.

			Pois o nosso problema agora é enfrentar uma nova vida, em uma Terra talvez completamente desconhecida para nós. Terei mep de todos os números, obnomemória e tudo o mais, eu sei. Mas não chegamos ainda e não é certo que chegaremos. Como deixar de pensar, controlar o que não posso? Abraço Liz, ela percebe que eu sofro. Eu minto, digo que não, tudo correrá bem, que ela não precisa se preocupar. E se consigo tranquilizá-la à custa de digerir eu próprio as preocupações, é inegável que me fortifica essa posição de senhor que domina e protege sem nenhuma ajuda artificial.

			


			— Contra o regulamento espacial de transmissões, eu repeti à Terra as perguntas sobre o tempo. Obtive as mesmas respostas, o que confirma a vontade de não me dizerem a verdade. Isso me põe a imaginação a trabalhar até a exaustão, que me joga na posicama (digo a Liz que é cansaço), sem interesse para nada, desejando quase que tudo se volatilize quando eu estiver dormindo. Penso na alma dos maniqueus, e se eles são diferentes de nós porque as têm, ou porque um animal evoluído, ser humano ou maniqueu, precise de acreditar na alma quando não existe mep para lhe dar tranquilidade. Ao mesmo tempo, sinto um estranho gozo na dor íntima, como as pancadas na luta do jubocal estimulam e nos fazem vibrar, mesmo com uma boa dose de mep. Curioso sofrimento, esse de pensar, que nos torna imóveis, como se milhares de mitzangs nos perfurassem por dentro, numa sucessão por nós mesmos criada e que não podemos impedir. Somos mais humanos quando lutamos com nossos fracos recursos, mas sei por que, no tempo dos grandes vícios, muitos preferiam morrer tomando suas composições de álcool ou narcóticos, a deixá-las e se encontrarem sozinhos consigo mesmos. O ser humano criou um ritmo errado, perto das plantas, que são lentas. Se fôssemos como os maniqueus, que fazem amor o dia inteiro, e dizem “amanhã” com o sentido com que falamos “daqui a dez anos”, se eu pudesse ser como eles, não estaria nesta nave a me queixar de imponderáveis e iria abraçar Liz, que me olha triste, o braço apoiado no painel direcional, o permi-jan luminoso a destacar seus braços claros, os seios quase visíveis arfando de leve, respirando o puro regoxigênio desta perdida sucursal da Terra.

			


			— Com o trad-hertz recomposto, o Megacitron terrestre está atuando rapidamente no reparo do painel direcional. O Megacitron é eterno, infalível e justo. Exatamente as qualidades atribuídas aos deuses, no tempo das religiões. Acreditavam que Deus nos criara à sua imagem e semelhança. Agora nosso Deus objetivo e funcional é o Megacitron. Diferente do Deus imponderável, que está em toda a parte, ele ocupa apenas alguns quilômetros quadrados e é o dominador absoluto, árbitro imparcial, orientador, dono, portanto, dos nossos destinos. Lembro-me do velho sucesso do hipnocine, a história do dr. Vral, quando levou aos maniqueus os planos de um Megacitron piloto, presente da União Terrena aos marcianos, prova dos nossos sentimentos de fraternidade espacial. As razões pelas quais eles recusaram até hoje provocam pena, incompreensão e riso a todos nós. Pobres maniqueus de orelhas caídas, sinto-os como irmãos, dominados pelo pensamento, a teimosia, a descrença nestas máquinas e drogas que agora não tenho e me reduziram a um animal amedrontado, que vive somente em função do amor.

			


			— Quando releio o início deste diário, não me reconheço mais. Tínhamos o mep, Liz era a jovem bonita a quem o dr. Ux prestava especiais atenções. Parece que séculos se passaram e não posso esquecer a probabilidade de que isto não seja apenas uma impressão. Solicitei ao centralita que usasse um dos rucanais para transmitir notícias gerais da Terra e mensagens da família e amigos. O Megacitron respondeu que usaria todos os rucanais para a reconstituição do painel direcional e que o envio de mensagens retardaria nossa volta. Talvez seja verdade ou uma prudente mentira para não nos desesperar.

			


			— Voltei àquela sensação de abandono, indiferença para o que aconteça, até em relação a Liz. Fico na posicama de olhos fechados, a relembrar coisas sem importância, de quando era menino. Minha mãe contente, mostrando o boletim do recomptador Toshe. O sexi-bo pela primeira vez… Os exames vibracionais, o ciberneta a me ajustar o capacete, aqueles anos felizes e apagados também, até este mergulho no espaço e em mim mesmo. Eu tinha dez anos, era verão e a chuva escorria fazendo desenhos nas capas transparentes das ruas. Meus desejos eram pilotar naves que penetrassem em galáxias repletas de novidades, com civilizações mais adiantadas do que a nossa. Os marcianos, coitados, eram como cachorrinhos dumbol, as mesmas orelhas caídas e a impossibilidade de entender o Megacitron. Liz vem até meu ombro e não quero que pegue trechos destas tolices gravadas sem nenhum objetivo.

			


			— Na nossa órbita elipsoidal dada pelo Megacitron, estamos na conjunção mais próxima com a Terra. O gravitacional está operando com toda a força e dentro de algumas horas estaremos na Terra, no planalto Lepsonew. Foi tudo tão repentino e emocionante que não sei como gravar aqui. Estamos alegres e o medo da morte quase que o afastamos, com as ondas protetoras do Megacitron a nos proteger e orientar. Não penso nada coerente. Sinto-me excitado, o estilete me salta dos dedos. A Terra, com seus campos abertos, as cúpulas da cidade. Tudo que estava perdido e nós recuperaremos. Os parentes, amigos (mas existiriam eles ainda?). A galaxial 18, cadeia hibeinstein, a Terra séculos mais velha… Não, eu tenho de reagir, não me arrastar por infantilidades de hipnocine. Vamos voltar, não quero pensar mais em nada. Liz e eu examinados pelo ciberneta. Os exames obrigatórios, o certificado unitral. Não quero pensar mais nada. Afinal, sou um navegador primeira unidade, o Megacitron terá que compreender. Todos os rucanais foram liberados e já enxergamos pelo trivisional o aeroporto. Aproxima-se o momento de nos encerrarmos na célula descompressora de chegada. Creio que esta é a última vez que escrevo este diário dentro da nave. Ele encerra a parte mais importante da minha vida. Prometo solenemente que, aconteça o que acontecer, eu o continuarei na Terra.

			10 de agosto de 2300 — Há dez dias estamos salvos. Ficamos trêmulos na aterrissagem, mas não houve problema técnico. A nave pousou diretamente na plataforma gravitacional. Nós ficamos atentos ao painel de emergência e tudo correu bem. Beijei Liz nos últimos momentos, as luzes de pouso se apagaram, a porta se abriu automaticamente e nós saímos. Os pulmões doeram ao respirar novamente nosso ar impuro. Na própria plataforma havia somente dez pessoas à espera. Sinto-me incapaz de descrever aqueles primeiros minutos. A alegria de estar vivo, as pernas fracas, uma sensação um pouco irreal. Os homens vestiam-se de maneira diferente de quando partimos. Precipitei-me para o que estava na frente e com voz rouca perguntei: “Quanto tempo terrestre durou nossa viagem?” Ele respondeu imediatamente: “Dezesseis anos e oito meses.” Senti alívio e decepção. Dezesseis anos… Nem tanto que aquilo que conhecíamos estivesse desaparecido, nem tão pouco que não causasse modificações. O que veio depois é indescritível. Horas ininterruptas de exames, entrevistas e encontros. Expusemos nossa experiência ao próprio presidente do Megacitron. Descrevi-lhes tudo, mas escondi este diário. O colegiado dos cibernetas-mentais reuniu-se para gravar nossas reações sem o mep-14. Não tive coragem de referir-lhes os pensamentos. Receitaram-nos as doses necessárias de uma nova droga, formulada pelo Megacitron, que me deu uma tranquilidade completa. Durmo bem, não penso coisas absurdas. Minha frequência impulsional está normal. Liz achou melhor não providenciarmos ainda o certificado unitral. Seu ciberneta deu-lhe um tratamento recondicionante mais rigoroso. Tenho de preparar a entrevista que daremos hoje no trivisional. Ela será retransmitida para Marte. Muitos querem ver-me, principalmente pelas coisas ultrapassadas que digo quando improviso. Sinto-me tão calmo e desinteressado que penso deixar o midbenzila-8, a nova droga que sintetiza os meps de todos os números. Temo que o ciberneta me obrigue a um recondicionamento total. Não recomecei meu trabalho nem tenho vontade. O que resolve mesmo é a obnomemória.

			


			21 de agosto — O ciberneta-mental anda desconfiado. Ontem, delicadamente pediu-me para submeter-me ao valvitron parcial. Achei melhor aceder, pois tinha tomado preventivamente o mid-benzila. Creio que o resultado não me comprometeu. Tenho me encontrado menos com Liz. Em lugares públicos nós o evitamos, é embaraçoso desviar-se dos caçadores de imagens, com suas mino-trivisionais. Vejo Liz de maneira diferente, é natural, pois passamos meses (pela hibeinstein, anos) em nossa nave perdida. Lá estávamos doentes e agora voltamos à normalidade. Quando torno a ler estas notas, receio pela verdade. Tolice, porque temos o Megacitron, que é a própria Verdade.

			A contemplação das distâncias terrestres, do mar e do céu, o atravessar a praça Fermi, dão-me uma sensação de insignificância. Quando Liz toma seu helijal e voa para casa, parece que está partindo para a Lua. Quem viveu entre poucos metros quadrados de cromerídio e ganha depois as galáxias por limite, sente-se um pouco perdido. Parece que estou dizendo tolices outra vez. São as doses de midbenzila que tenho diminuído sem ordens. Liz não compreende, mas eu tenho certo prazer em provocar o antigo estado.

			10 de setembro — O Conselho Unificado aprovou minhas novas classificações e as de Liz. Minha licença do espaço tornou-se universal. As obrigações comunitárias foram abolidas. Trabalharei onde e quando quiser. Sou um legítimo herói deste século, porque resisti ao snet-choque e esperei com paciência e coragem (é o que eles pensam) que o Megacitron me dissesse quais botões apertar. Se a notoriedade, por vezes, é incômoda, não a desprezo nem a renuncio. Ela me dá privilégios que bem necessito.

			


			28 de setembro — O ciberneta-mental convocou-me para novos testes. Não fui e Liz brigou comigo. Ele desconfia que não estou tomando suas drogas, o que é verdade. Na medicina antiga havia bonitas palavras para certas “doenças” que o compumentalizador classifica com frias equações. “Masoquismo” é uma delas. Esta vontade de sentir os acontecimentos sem os filtros açucarados do midbenzila só pode ser isso.

			


			14 de outubro — Começo a sentir o peso dos nossos dezesseis anos em viagem. Nas primeiras semanas, o ciberneta-mental abafou-me as emoções. Senti-me leve e surpreso, como em um sonho agradável. Agora vejo as diferenças daquilo que deixei. Os antigos amigos, fisicamente, estão quase do mesmo jeito. Não são as poucas rugas a mais o que me perturbam, mas os assuntos, os divertimentos, o modo de viver. Acho que sempre foi assim e eu não notava. Em nenhum meridiano se trava mais o jubocal. Foi proibido. Não são também as novas espirais Matani, nem o jornatrivisal, ou qualquer desses inventos miúdos que me fazem sentir deslocado. Evito o midbenzila. Não estou triste nem angustiado. Saio de helijal com Liz, mas ela não é a mesma, ou seria eu que não o sou? Não falamos do certificado unitral, mas continuamos amantes. Poucos sabem o que significa essa palavra, que me lembra das velhas tragédias do ocidental Shakespeare. Liz não quer mais acompanhar-me à biblioimatec para vê-lo. Só faltava fabricarmos um avião, ela brinca, ou irmos ao museu para assistirmos um filme de cinema. Quando vou ao zoológico, tenho bem vontade de montar um cavalo, embora os marsupilas sejam mais cômodos e seguros.

			


			3 de novembro — Aconteceu o que eu pressentia. Está encerrada minha vida no planeta Terra. Este diário também não terá mais razão de ser. Liz provocou tudo, antes de abandonar-me. Mas não posso culpá-la, senão a mim mesmo. Eu vinha me portanto de maneira estranha — repito suas palavras — e ela solicitou a intervenção do ciberneta-mental. Recebi uma solicitação de exame mentapineal de categoria A. Ninguém pode recusá-lo. O compumentalizador e o vibraton mostraram um terrível resultado (para eles). Minha classificação não lhes permitia submeter-me a um recondicionamento compulsório. Espontaneamente eu o recusei. Tive que me submeter ao Código. Controlado pelo valvitron eu escolhi: vou para a Lua, viver entre os colonos. Minhas vibrações estão além de 4.200, eu sei. Porém, nem o Megacitron me convencerá de que os homens normais tenham de parar ali, e entre os maniqueus ninguém se importará de medi-las. Adeus para sempre.

			2

			Um Casamento Perfeito
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			Se você deseja casar-se,
a Cibernética Central lhe arrumará a mulher ideal,
sua verdadeira “metade”,
selecionada no mundo todo.
E se as coisas não derem certo?…

			“Um casamento perfeito” é ambientado em uma sociedade futura altamente avançada, na qual a união matrimonial é acertada por meio de complexos cálculos de computador. Em oposição ao artificial, o intangível elemento humano que sempre tenta prevalecer às distopias, o tema do casamento no futuro promove uma discussão sobre os impactos da ciência e da tecnologia na sociedade e na cultura.

			Trata-se de uma ficção científica, portanto, que fala do futuro para colocar em nova perspectiva as relações entre os seres humanos.

			Esse contraponto entre o ser humano e a máquina provoca com bastante naturalidade aquele que o teórico Darko Suvin considera o efeito “suficiente e necessário” para um texto ser chamado de ficção científica: o distanciamento cognitivo. Afinal, por meio do confronto com uma realidade outra, o leitor do conto é levado a questionar as estruturas do mundo que o cerca, a colocar em xeque o excessivo papel que a máquina atualmente ocupa na mediação das relações humanas.

			Embora a ficção científica não possa ser considerada uma literatura apenas de antecipação, é curioso que textos do gênero eventualmente façam espécies de previsões. De certa forma, o conto antecipa as dezenas de aplicativos e sites eletrônicos que, na nossa era informatizada, agenciam o encontro entre os casais. Escrito algumas décadas antes do florescimento de tais recursos eletrônicos, “Um casamento perfeito” não é apenas sobre um futuro hipotético: é à frente de seu tempo.

			[image: ]

			Publicado pela primeira vez em Além do tempo e do espaço – Antologia de ciencificção (Edart Livraria Editora), na Coleção Ciencificção nº 6, de 1965. Depois foi reditado em O homem que adivinhava (Edart Livraria Editora), Coleção Ciencificção nº 8, 1966. E saiu, ainda, na Revista Status. Domingo Alzugaray e Luis Carta (eds.), pela Editora Três, no especial de Contos Eróticos da Status, nº 38-B. 1973.

			Foi publicado na Inglaterra, em The Penguin World Omnibus of Science Fiction. “A Perfect Marriage”, com tradução de Joe F. Randolph. Brian Aldiss & Sam Lundwall (orgs.), pela Penguin Books, 1986.

			Na Itália, em Antologia Internazionale di Fantascienza. “Il matrimonio perfetto”, com tradução de Maria Cristina Pietri. Sam J. Lundwall & Brian W. Aldiss (orgs.), pela Editrice Nord, na série Cosmo Collana di Fantascienza nº 181, 1987. E republicado em Antologia Internazionale di Fantascienza — Due Famosi Romanzi di Fantascienza, em 1992.

			Na Alemanha foi publicado em Der Grosse Heyne World Omnibus of Science Fiction. “Eine Perfekte Ehe”, com tradução de Lore Strassl. Brian W. Aldiss & Sam Lundwall (orgs.). Heyne Verlag, 1991.

			Valt-T chegou ao elevador particular. A gravidade reduzida levou-o em poucos segundos até seu apartamento de solteiro. Premiu o quarto botão, já manchado pelo uso, e daí a pouco comia o seu jantar, um pouco quente demais.

			Sentia falta de companhia, alguém contente ao seu lado, que comentasse o que ia vendo no “Tresdê para o jantar”, com fundo musical digestivo. Sorriu. Com a mão esquerda desligou tudo. Recostou-se, relaxando os músculos ainda tensos, e começou a divagar. Não o fazia sempre. Mesmo só, havia uma centena de coisas para se distrair em seu apartamento “categoria especial”. Completara vinte e oito anos e começava a achar falta de uma mulher. Foi a uma gaveta de documentos e puxou seu “certificado extrapolativo futuro”. Fora analisado aos quinze, vinte e vinte e cinco anos. As conclusões, coincidentes e definitivas. Aos vinte e oito anos seria o tempo ideal para unir-se à sua outra “metade”. Uma velha expressão, de centenas de anos, que agora se aplicava exatamente.

			No dia seguinte acordou com a mesma sensação. Ficou só em casa até a tarde, pois em suas obrigações compulsórias com o Estado tinha liberdade de horário. Nas correias-transporte, encontrou Dab-I, um velho amigo com o qual gostava de discutir. Contou-lhe da sua disposição: “Dab-I, chegou o tempo de me unir. Talvez vá hoje à Cibernética Central”.

			Dab-I sorriu, com uma ponta estranha de ironia: “Será que você está mesmo com vontade de casar-se, ou foi o próprio analisador que lhe meteu essa sugestão no cérebro?”

			 Dab-I era um erudito especialista em História Antiga. Empregava intencionalmente palavras desusadas e tinha a estranha e perigosa mania de se voltar contra a ciência, repetindo os velhos conceitos de discernimento pessoal, sensibilidade, impulsos intuitivos, que desgraçaram em guerras os povos do século XXI.

			É evidente que Dab-I conhecia perfeitamente o artigo 3º das Tábuas Legais: “A reunião em cadeia, dos organismos do Instituto Cibernético Central, apresenta resultados e toma decisões Justas, Perfeitas, Definitivas”.

			Dab-I sabia que os poucos bilhões de suas células cerebrais são alguns centímetros, contra os quilômetros valvitrônicos do Computador Gigante. Porém, as novas leis aboliram os recondicionamentos compulsórios e o resultado aí está. O partido secreto dos Avalvitras a perturbar o ritmo de progresso da sociedade.

			Valt-T deslizava pelos corredores do Instituto Uniocional, o coração batendo mais depressa. Iria submeter-se aos exames e, embora a surpresa que estes lhe trariam, agradável, perfeita e definitiva, fosse certa (com raríssimas exceções), sua emoção era a de um adolescente a jogar pela primeira vez o sexi-bo.

			Na sala número dois, tornou a ler o resumo do processo que todos conheciam: “União amorosa e procriativa total e permanente”:

			


			1º – O computador central procederá ao exame em duas horas, nas salas designadas.

			2º – O pensamento associativo, após a leitura dos textos e a visão das imagens, deverá ser espontâneo, proibida a ingestão de drogas nos cinco dias anteriores. As faltas serão punidas conforme o regulamento.

			3º – As constantes extrapoladas dos pensamentos, ambições, temperamento e possibilidades são condensadas em seus impulsos e imediatamente transmitidas para o Instituto Central.

			4º – As curvas de futuras possibilidades são recompostas em bilhões de variações, com os tipos femininos coincidentes, já selecionados em triagem inicial.

			5º – O casal coincidente assinará os documentos de união dentro do prazo de dez dias, devendo unir-se após 5 dias.

			


			O resto tratava dos casos especiais e outras precauções burocráticas. Val-T acompanhou um funcionário. Chegara sua vez. Sentou-se na poltrona sensível e lhe colocaram o capacete. Com a técnica do hipnocine, cenas reais transcorriam ao seu redor. As emoções e pensamentos se registravam na curva analítica, classificando-o com fórmulas que o tornavam perfeitamente distinto e marcado entre bilhões de semelhantes. O computador central separaria entre outros bilhões de mulheres aquela que seria sua perfeita metade, que nascera especialmente para ele. Na antiguidade, essa escolha era feita através de um processo intuitivo fisiológico chamado amor, palavra que até hoje usam, embora desnecessariamente. É curioso saber que o ser humano, durante séculos, só dispôs desse meio para casar-se, expressão ainda empregada nos departamentos rurais. Através de cálculos retrospectivos, sabe-se que o amor intuitivo só acertava em 0,012% em média geral. Atualmente, as uniões perfeitas atingem 95,43%, sendo que 4,57% constituem deformações fisiológicas e cerebrais, a maior parte em recondicionamento nos institutos especializados.

			Duas horas e meia se passaram e Val-T tinha nas mãos o retrato de sua “metade”. Era exatamente o que sonhara (o computador bem o sabia), os olhos, certo trejeito nos lábios, a voz suave… Não se analisa aquilo que nos vem exatamente como desejamos. A aceitação é total, e expectativa ansiosa da posse definitiva. Val-T assinou imediatamente os documentos de solicitação.

			A-Rubi (era o nome dela) recebeu comunicado de proposta uma hora após. Tinha vinte e dois anos e sua ocasião propícia chegara. Estranhamente, porém, não assinou logo sua anuência. Pensou romanticamente no assunto e só se decidiu no dia seguinte, o que, cientificamente, era um absurdo, pois nossa mente não pode chegar a nenhuma conclusão, diferente de um computador, que não seja uma tolice. Enfim, esse era um problema que vinha da raiz dos tempos. Uma das matérias importantes do Instituto Central era a análise das “contradições, paradoxos e decisões ilógicas do grand-pin mental feminino”.

			Dias depois, tudo regularizado, encontraram-se pela primeira vez. A-Rubi viajara milhares de quilômetros tranquilamente, mas, quando Val-T vinha se aproximando no passeio rolante, sorrindo para ela, seu coração bateu mais forte. Quando ele a abraçou, beijando-lhe o rosto, sentiu as pernas bambas, uma vontade de ficar ali, protegida por aqueles braços. Quando fora examinada pela máquina enorme e incompreensível, nunca pensou que ela lhe descobrisse um homem assim, que lhe fazia bater o coração, antes mesmo de conhecê-lo melhor. Val-T tomou-a pela mão e foram para casa. A-Rubi parecia-lhe uma daquelas bebidas proibidas, que trazem alegria e exaltação. Ele era um entusiasta do progresso, seu apartamento tinha mais botões e controles do que os de todos seus amigos. Sabia que um bom computador podia prever um espirro com um mês de antecedência, mas há coisas fantásticas da ciência que não nos dizem respeito, não nos atingem diretamente. Mas sua mulher ali estava e com o passar dos dias sua paixão aumentava. Trazia-lhe rosas frescas dos campos externos, levava-a para passear pelos lugares da sua infância, contava-lhe as travessuras, o aparelho voador que fizera aos onze anos e espatifara depois de voos arriscados, onde pusera em risco a vida dos moleques vizinhos.

			A-Rubi era carinhosa, compreensiva, mas Val-T surpreendia-se às vezes com uma recusa ou discordância que o punha impaciente. Procurava controlar-se, pois o Computador dera-lhe exatamente o que buscava. Logo, aquela ânsia polêmica que ele possuía devia ser parte de seu temperamento e talvez precisasse mesmo ficar nervoso de vez em quando. Reconhecia que A-Rubi tinha defeitos. Um deles, que o incomodava, era o de ser completamente anticientífica. Nem chegava a isso. Não tomava conhecimento de nenhuma lei cibertrônica, nem seus princípios a afetavam. Val-T, ao chegar à tarde, já não apertava o botão correspondente para o jantar. A-Rubi alegara que aquelas refeições, preparadas com todos os elementos exatos, não tinham sabor algum. Comprara um fogão portátil, que quebrara as linhas exatamente combinadas da cozinha. Um cheiro forte de iguarias inundava tudo. Val-T prometeu, de imediato, adquirir um neutralizador de odores, mas A-Rubi, admirada, proibiu-o terminantemente, pois o prazer de preparar e antever uma refeição incluía aspirar o seu “perfume”. Parecia ter sido transplantada de um mundo antigo, pois suas opiniões ela as baseava em convicções, às vezes gratuitas. Val-T nunca a vira procurar uma tabela ou bater uma consulta para o Computador Central. Dizia bobagens como: “Parece que amanhã vai chover”, quando qualquer pessoa recorreria à previsão para afirmar fatos exatos.

			Quando sua mulher lhe pedia explicações, Val-T sentia-se lisonjeado. Fazia-lhe longas exposições, dignas de um auditório maior. Ele era senhor de uma lógica perfeita e de um frio raciocínio. A-Rubi olhava-o enquanto falava e era inegável a sua admiração, o brilho orgulhoso de posse que seus olhos contavam. Val-T, entretanto, era extraordinariamente perspicaz e percebia que a mulher o admirava e orgulhava-se de que ele fosse capaz de saber e dizer todas aquelas coisas. Mas as conclusões e aplicações das verdades expostas, isso praticamente não a atingia. Discutiam animadamente, ela com uma especial habilidade de abandonar o assunto central para enveredar por meandros de onde até Val-T lutava para escapar. Os ânimos exaltavam-se, A-Rubi gritava que o detestava, que ele deveria dormir com todas as máquinas que adorava.

			Val-T orgulhava-se de nunca perder a calma, de não dizer nada que fosse exagerado ou se afastasse da verdade. Realmente, ele era capaz disso. Sua calma, porém, referia-se ao significado das frases, à linha da sua argumentação. Ele possuía uma voz alta e aguda, que conferia às palavras mais simples uma dureza implacável. A-Rubi batia-se com ele valentemente, mas sua resistência era pequena. Os defeitos que Val-T lhe apontava, expondo-os a um frio exame, iam derrubando suas forças. Ela sentia-se derreter para transformar-se numa coisa insignificante e desprezível. Chorava em desespero, para logo atirar-se atrás do companheiro, que ia para o inter-fon chamar um médico. Val-T aceitava, contrariado, as razões da mulher. Para ele, a diferença entre temperamento e doença devia ser medida pelas vibrações do grand-pin mental. Fazia um esforço enorme para suportar os absurdos, e sequer podia sugerir um recondicionamento, pois provocaria uma nova crise, A-Rubi a gritar que não se importava quantas vibrações emitia e que não ia deixar qualquer máquina as alterar.

			Isso passava. Val-T tomava mep-14, e reconciliavam-se com mútuas declarações. A-Rubi chorava no seu ombro dizendo que o amava, enquanto ele sentia prazer de tê-la nos braços, desamparada e frágil, ao mesmo tempo que não se conformava que ela não se “tratasse” no Instituto Central, o que resolveria tudo de maneira simples e científica.

			Passavam por períodos calmos, sua vida transcorrendo maravilhosamente. Algo insignificante podia desencadear nova disputa e Val-T resolvera não mais tomar mep-14 para reconciliar-se. Era um processo artificial e injusto, pois varria todas as suas objeções com uma felicidade condicionada que apagava as divergências, mas não entrava em suas causas. Val-T esforçava-se numa autocrítica severa, procurava mudar seu temperamento, adaptar seus modos de ver com os da mulher. O Computador Central, justo e infalível a escolhera entre bilhões como a mais perfeita companheira. Urgia desbastar aquelas arestas estranhas, que Val-T não observava em nenhum casal conhecido, geralmente pacífico, concordando mutuamente em tudo. Crente justificado na justiça valvitrônica, supunha que talvez fosse ele o mais culpado nas divergências com a mulher. Tentava mudar de métodos, tratá-la de maneira diferente, com e sem resultados. A questão básica, com a qual ele menos se conformava, era a recusa de A-Rubi em fazer qualquer tratamento. Sua antipatia pelas máquinas valvitrônicas ou mecânicas era tão grande quanto a paixão que Val-T por elas sentia.

			A-Rubi reunira uma pequena coleção de antiguidades. Eram alguns livros impressos em papel, máquinas fotográficas ainda com películas sensíveis, um rádio-anel etc. Val-T achava tudo aquilo obsoleto e desinteressante. Não o dizia frequentemente, pois ela se aborreceria, mas julgava que sua teimosia era resquício de épocas ultrapassadas. Embora se controlassem diante de estranhos, às vezes deixavam escapar palavras mais altas. Muitos lhes recomendavam um recondicionamento geral, o que, pelas convicções arcaicas de A-Rubi, era uma grave ofensa. Em compensação, seus transportes de amor também surpreendiam os outros, que se entendiam com uma boa dose de mep-14, amando-se depois como alunos bem-comportados e cônscios dos seus deveres. Para um homem tão apaixonado pelo progresso e regulamentos como Val-T, talvez fossem os eventuais e emocionantes êxtases de amor e compreensão que lhe davam forças para reconciliar-se com A-Rubi, perdoá-la e recomeçarem cheios de esperanças. Embora ele pudesse se considerar um cientista perto da mulher, seus arraigados conceitos tentavam novos caminhos. Não ásperos e desinteressantes como se poderia deduzir, mas com aquela percentagem de imprevisto interesse e selvagem fascinação com os quais os pioneiros desbravaram as selvas de Marte ou enveredaram pela cadeia hibenstein em primitivos foguetes. Afinal, a valvitrônica escolhera para ele a companheira exata. Sentia sua falta, sua presença era estimulante, e não havia nenhum regulamento obrigatório que recomendasse mep-14, obnomemória ou qualquer outro recurso fora dos naturais, para garantir a felicidade de um casal.

			Val-T tinha de admitir que aprendera com a mulher a extrair prazer da leitura de velhos textos. Era fatigante descobrir o significado de palavras esquecidas, penetrar o drama de situações atualmente impossíveis. Seu amigo Dab-I achava-o mudado, com uma compreensão mais “humana” dos problemas. Val-T não concordava, dizendo não ser essa a explicação. Ele continuava acreditando na sabedoria da nova civilização, onde a palavra “humano” era símbolo de atraso, parcialidade, ambição criminosa etc. Nenhum aspecto ou resolução “humana” poder-se-ia comparar com a Verdade matemática, extrapolada pelo Computador Central. “Veja por exemplo, a minha união”, argumentava Val-T. “Com todas essas incompreensões, que ainda não acertamos, como é perfeita, graças à valvitrônica. Eu amo minha mulher porque a soma total de suas características, em todo o Universo, é a que mais se adapta às minhas. Fôssemos nos encontrar de maneira intuitiva e ‘humana’, como há séculos, e o resultado seria aqueles filhos mentalmente desequilibrados, as traições sexuais resolvidas por crimes estúpidos.” Este argumento, nas discussões com a mulher, servia a ambos em situações completamente opostas. Quando tudo ia bem, ele o invocava como símbolo da sabedoria valvitrônica que comandava o mundo. Se brigavam, a mulher é que o lembrava, para dizer que o Computador Central nada sabia, e que ele não a achava a companheira ideal.

			O ambiente era tenso, mas também vibrante. Val-T adquiriu alguns requintes, como o de preferir esta ou aquela iguaria que A-Rubi lhe fazia no fogão portátil, sem consultar nenhuma tabela de hidratos de carbono ou vitaminas. Verdadeira regressão aos tempos empíricos, onde o prazer de comer estava acima de suas finalidades funcionais.

			Os Avalvitras, cujo símbolo um tanto infantil consistia no desenho de uma válvula pósitron quebrada, tentavam reconstituir certos valores naturais, que eles julgavam melhores do que as infalíveis decisões valvitrônicas. Val-T considerava-os um bando completamente fora da realidade, a reivindicar liberdades antigas, esquecendo-se dos seus funestos resultados. Os Avalvitras, além disso, podiam dar-se ao luxo de exaltar liberdades passadas, o ser humano espontâneo e suas enganadoras vantagens. Nenhum deles dispensava as previsões do Computador Gigante, ou deixava as esteiras rolantes para andar a pé. Muitos dos mais exaltados eram técnicos cibernéticos, ocupando posições importantes na hierarquia.

			Dab-I, impressionado com as modificações de Val-T, convidou-o a aderir ao partido. Val-T, assegurando-lhe que não o denunciaria, recusou. Não poderia concordar com aquela gente idealisticamente enganada que, palmilhando as trilhas da segurança e comodidade que as máquinas lhe davam, investiam contra elas, esquecidos de que fora o ser humano que as inventou e aperfeiçoou, preenchendo os vazios da nossa capacidade de discriminação. A-Rubi não o condenava por isso. Se suas maneiras de encarar as coisas coincidiam com a dos Avalvitras, não queria isso dizer que fosse por convicções ideológicas. Ela não tomava conhecimento do partido, sendo uma praticante inocente.

			As transformações de Val-T já eram uma boa vitória em relação ao seu temperamento inflexível. Os próprios amigos percebiam, admirados, que A-Rubi tinha-o tornado muito mais simpático e acessível. Entretanto, muito do que ele fazia ou deixava de fazer para agradar a mulher surgia de um esforço consciente e pouca convicção. Passavam os meses e explodiam novas discussões, quando tudo vinha novamente à baila. Val-T tornando a pedir exames e recondicionamentos. A-Rubi a acusá-lo com exagero (que ela não sabia controlar). Entravam no círculo vicioso e as acusações já perdoadas voltavam com o mesmo peso. Val-T ameaçando denúncias de toda aquela “anormalidade”.

			Após um desentendimento, quando ambos se excederam, Val-T saiu, num impulso, e foi até o Instituto Uniocional. Um ciberneta-mental o recebeu, repreendendo-o com veemência por não ter vindo antes. Impunha-se um reexame e nova extrapolação dos dados do casal. O ciberneta-mental voltou dali a pouco. Estava constrangido e foi com hesitações e circunlóquios que explicou a Val-T. Na época em que ele se uniu com A-Rubi, descobriram exatamente 232 casos onde houvera total sabotagem nos resultados. Um partidário Avalvitra, funcionário dos estágios positrônicos, trocara um corretor de vibrações, anulando o indicador de defeitos. No dia seguinte, vários circuitos estavam fundidos e o crime foi descoberto. Com este, o Instituto Central anularia sua união, seriam indenizados. A-Rubi voltaria para seu distante agrupamento e ele submeter-se-ia a um novo e garantido exame, para ganhar, dessa vez, sua legítima metade. Val-T nunca imaginara uma surpresa assim.

			Voltou para casa e disse a A-Rubi que a união deles fora um erro cibernético. Não eram duas metades, mas pessoas completamente diversas, que sequer empregaram os empíricos métodos dos antepassados para se encontrarem. Val-T não estava com a voz aguda e antipática com a qual discutia. Contou tudo isso em um tom narrativo e cansado. A-Rubi desatou em pranto. Val-T levantou-se calmamente, foi segurá-la pelo ombro: “Não é preciso chorar, A-Rubi. Afinal não aconteceu nenhuma desgraça. Veja, aquele prato está queimando. Vamos comer como todos os dias…” A-Rubi aquietou-se, foi terminar a refeição. Comeram lentamente, conversando com cerimônia sobre outros assuntos. Val-T olhava para ela, os olhos vermelhos, o trejeito nos lábios, a voz suave… Ao deitarem-se, evitavam olhar um para o outro. A cabeça no travesseiro, A-Rubi recomeçou os soluços. Val-T puxou-a para si, beijou as pálpebras úmidas, consolou-a, e se amaram como nos melhores dias.

			Por falta de tempo, Val-T não levava o certificado do engano ao Instituto Central para a competente anulação. Na verdade, era uma preguiça quase intencional. O fato de saberem que não eram feitos um para o outro e que não constituíam duas metades infalivelmente reunidas dava-lhes uma inédita compreensão para evitarem as disputas. A possibilidade de que outro homem de suas relações pudesse ser um pouco mais a metade de A-Rubi do que ele, fazia Val-T sentir ciúmes, emoção vergonhosa que havia muito o Computador Central sepultara em seus circuitos. A-Rubi tornara-se mais fascinante e sedutora, desde que ninguém a ameaçava mais com o pesadelo das máquinas.

			Com o passar dos dias, embora atenuadas, as rusgas retornaram. Fosse qual fosse o começo, A-Rubi acabava referindo-se ao certificado do engano, devidamente guardado na gaveta dos documentos. Fazia ironias quanto à sua preciosidade e desafiava Val-T a levá-lo ao Instituto Central, a liquidar aquela falsa união na qual ele não acreditava.

			Desde jovem, em seu trabalho, Val-T dispunha de computadores para as decisões importantes. Condicionado a pouco confiar nas frágeis circunvoluções cerebrais humanas, era lento nas próprias resoluções. Muito do seu equilíbrio era fruto de uma grande força de vontade, a certeza de que todas as decisões tomadas, quando as vibrações do grand-pin mental excediam certo limite, eram perigosas, porque não levavam em conta a fria realidade. Porém, o exemplo da mulher, que dizia o que vinha à cabeça para se arrepender ou transformar depois, acabava influenciando-o. Já lançara uns impropérios nas horas de exaltação. Vindas dele, as afirmativas adquiriam um valor que impressionavam A-Rubi. “Tudo o que eu digo”, queixava-se ele, “você toma como minha exata vontade e pensamento. Não tenho o direito, como você, de gritar tolices e retirá-las depois.”

			Como o assunto não mais surgiu, Val-T erradamente acreditou que a mulher se esquecera ou não se importava mais com o célebre certificado do engano, com o qual poderiam revogar sua união. Um dia, houve uma discussão mais acerbada que lembrava aquelas violentas de outros tempos. A-Rubi acusou-o de covarde, pois não a amava e nem tinha coragem de separar-se dela. Que ela própria pegaria o documento e o levaria ao Instituto Central. Val-T, num repente, abriu a gaveta, jogou-lhe no colo o papel, mandou que ela fosse imediatamente. A-Rubi devolveu-o, dizendo que o odiava, fosse ele mesmo; quando voltasse, não a encontraria mais.

			Val-T saiu com o certificado. Ia terminar com aquele contrassenso. Chegou até o Instituto Central, mas não entrou. Sentou-se em um nicho da praça, uma estranha sensação de melancolia e isolamento. Procurava reviver aquele tempo com A-Rubi, analisá-lo racionalmente. Seria submetido a um novo exame e teria então a companheira sonhada. Esforçava-se por imaginá-la uma perfeita mulher, comparando-a com aquilo que o desagradava em A-Rubi. Val-T não podia evitar uma angustiada perturbação. Ele não se conformava em perder a mulher. Mesmo com seus defeitos comparados com as maravilhas da próxima. Provasse o Valvitron Gigante os seus enganos, Val-T começava a gostar do erro e não queria libertar-se. Naquele nicho isolado na praça imensa, com um sol agradável suavizado pela cúpula, respirando o ar filtrado, mais puro do que o marinho, Val-T debatia-se na luta dos seus sentimentos contra a indiscutível e infalível cultura valvitrônica acumulada durante séculos.

			Levantou-se com uma decisão que lhe dava um prazer secreto, um gosto de enfrentar o problema por si só, embora mais difícil o caminho e maior a responsabilidade. Lembrou-se de que ela ameaçara partir. Passou para o rolante mais rápido, numa ânsia tremenda de chegar depressa. Seu elevador nunca lhe pareceu tão lento. Quando a porta deslizou, ele gritou o nome da mulher. Ela estava no quarto, atirada na cama, a mala vazia aberta ao lado. Val-T, sem uma palavra, tirou o “certificado do engano” do bolso, rasgou-o com o esforço de ambas as mãos, atirou tudo no incinerador. A-Rubi olhava-o desconfiada, e seria impossível reproduzir as palavras de amor, as promessas exageradas, as confissões ditas entre carinhos, inclusive as anticientíficas blasfêmias proferidas (com enorme injustiça) contra o Computador Central.

			3

			Piscina Livre
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			O amor é a pele na pele

			Calor envolvendo o frio

			Tensão da corrente

			Que passa pelos nervos

			Pelos fios dos cabelos

			Pelo roçar das unhas

			Pela língua na face

			Saliva, sexo, carícia,

			Ternura, leito,

			Sono, sonho,

			Amor, sexo...

			“Piscina Livre” narra o percurso de três personagens (a mulher, o homem e o androide Several) que, entre encontros e desencontros, procuram formular um sentido para suas existências enquanto vivenciam os dilemas propostos pelo mundo futuro. É ambientado em um tempo marcado por uma nova sociologia e psicologia do sexo, na qual a mansidão apática da humanidade se sujeita completamente à figura do chamado Computador Central.

			Ao discutir como o romance aborda os ícones da ficção científica, a dissertação de mestrado de Germano César da Silva assinala que a história apresenta uma sociedade que abdicou das forças de trabalho e do domínio de suas próprias capacidades racionais, confiando numa máquina computacional para buscar um irrestrito hedonismo. Ao longo das páginas do romance, encontramos uma narrativa entrecortada por comentários e imagens que estabelecem comunicações com outros textos, notadamente com Admirável mundo novo, de Huxley — uma distopia clássica que também apresenta uma estrutura de domesticação humana pelos aparatos tecnológicos criados por ela mesma.

			A apresentação formal do texto, sem os convencionais recuos a cada início dos parágrafos nos remete às provocações típicas do Modernismo, com quem André Carneiro mantinha fortes relações. Aqui, a ausência de marcações de parágrafo é proposital. Não se trata de um erro editorial, mas um convite inovador para entrarmos nessa piscina aquecida pelos corpos nus dos frequentadores e nos agitarmos em temáticas sociais e humanas.

			Embora o texto tenha sido escrito no início da década de 1970, só foi publicado em 1980, pois Carneiro decidiu manter o original na gaveta, à espera de um momento mais adequado para publicá-lo — a censura foi afrouxada com a anistia de 1979.

			[image: ]

			Foi publicado pela primeira vez em São Paulo, pela Editora Moderna, em 1980. E foi lançado simultaneamente na Suécia com o título em português mesmo, Piscina Livre (Delta Förlags), com tradução de Ingela Bergdahln.

			O brilho fosco se unia ao cinza dos pés, ela deslizava sem esforço, o resto de um sorriso ainda preso nos lábios.

			Árvores enormes encostavam seus galhos nas janelas oblongas. Difundidores de silêncio deixavam passar o pio longo dos pássaros. Os seios pequenos se agitavam, os sapatos magnéticos deixavam rastros invisíveis. Era fácil reter à tarde, mas o cinza-azulado da noite tinha de tombar pela cúpula. Ela andava apressada, cabeça para trás, os pensamentos agitados. Passou ao rolante. Ficou ao lado de um homem seco, de olhar distante. Ela deu um salto ágil antes da confluência. Andou alguns passos e parou. Na vitrina um homem nadava, braços estendidos, em movimentos de peixe. Seus cabelos se agitavam lentamente, acompanhando as curvas lentas. Ele se punha de costas e começavam a se projetar em suas nádegas versos coloridos, de amor. Ela sorriu, ele virou a cabeça, fez gestos vagarosos de convite. Poucos homens estacionavam diante da vitrine-piscina.

			Ela olhou a pulseira. Premiu o digital e viu seu nome daquele dia: Blanche.

			Blanche deu as costas à vitrine, olhou o desfilar dos rolantes, os balões circulando na distância, as árvores mutantes na praça sem fim. Voltou-se outra vez. “Nádega redonda, fruto partido…” As letras se dissolveram, o homem ficou de frente, o sexo oscilando levemente. Tinha os cabelos castanhos e sorria. Sua mão convidava-a puxando a água para si. Os cabelos caíam lentamente nos olhos. Ele recomeçou as curvas sobre si mesmo. As letras recomeçaram a surgir nos rins; Blanche pensou que eram tolos poemas projetados nas nádegas. Foi de frente à porta fechada ao lado, que se abriu de um golpe. Sentou-se na poltrona do transportador, pegou o catálogo. Abriu ao azar: as imagens saltaram, lúbricas, tão reais e sedentas como deveriam ser. Fechou-o de novo. Preferia que fosse mais sutil.

			Entrou na sala de escolha. Deu um número qualquer. Assim seria uma surpresa. Mesmo que aparecesse um gorila recondicionado, um negro canibal, um pigmeu australiano (deveria havê-los para gostos requintados), seria melhor do que escolher. Assim, pela sorte, era como se tivessem vindo pela própria vontade.

			Blanche recebeu a chave. O corredor comprido era longo e vazio. Havia música ou sons, perfumes leves que mal se percebiam. Ela pôs a chave no ponto vermelho, a porta elevou-se lentamente. O ambiente agradou-lhe. O teto pulsava em ondulações de azul. As paredes eram gordas, acolhedoras, tinham uma pele sedosa e morna. Blanche apoiou-se nelas, abriu os braços e foi recebida com ternura de gato, o muro inclinou-se, levantou-se no seu nicho macio, agora cama, debaixo do seu corpo.

			Blanche desejou que ele não viesse mais. Dormir ali era bom. Mas a porta levantou-se e ele surgiu inteiramente vestido, como era praxe. Era alto, simpático, de olhos sérios. “Que pena não ter acertado no gorila…”, ela pensou.

			— Por que sorri assim?

			— Escolhi você sem ver o catálogo.

			— Decepcionada?

			— Não, é que eu pensei que viria o gorila…

			Ele também sorriu. Chegou mais perto, pegou nas mãos de Blanche, recostada no muro-cama.

			— Você gosta de violência? Posso dar-lhe.

			— Não, nada de violência.

			— Você vem sempre aqui?

			— Não, hoje é a primeira vez.

			— Como sabe do gorila?

			— Minhas amigas contaram. Uma até tem a marca das suas garras.

			— Você é linda. Seria um absurdo dá-la ao gorila. Ele mal sabe falar.

			— Faz diferença para você que eu seja ou não linda?

			— Claro que faz.

			— Ora, que absurdo. Você sabe que não faz.

			— Faz, eu lhe provo. Funciono melhor quando sou impressionado por um “conjunto”… assim como o seu.

			— Sou uma boba de conversar essas coisas. Você deve entender do assunto mais do que eu.

			— Eu acho que você entende. O importante é que eu sou eficiente, tenho experiência, conheço…

			— Não, não é preciso falar nada disso.

			— Você tem algum preconceito contra nós? Sente alguma resistência sexual?

			Blanche premiu o deslizador da sua túnica.

			— Não, nenhum preconceito. Pode começar, quero sentir a sua técnica.

			A roupa de ambos foi jogada de lado. O teto escureceu, foi descendo para os dois como um túnel estreito e íntimo. O muro-cama achatou-se mais. Blanche arrepiou-se com os eflúvios elétricos da mão que lhe percorria o corpo, saltaram perfumes em jatos microscópicos, o calor dos corpos em movimento fez subir a temperatura alguns décimos de grau…

			Ele virou o rosto com o esforço. A bola desviou-se da outra, foi deslizando lentamente, mas não conseguiu chegar até o buraco. A outra veio rapidamente por trás, empurrou-a longe.

			— Toque.

			— Aceito.

			As regras eram estritas. O homem que vivia com Blanche apoiava as duas mãos nas bordas da mesa. Não podia mexê-las. Os olhos acompanhavam a sua bola. Tinha de pensar, movê-la no caminho certo. Era tarde. A outra deslizou lentamente, tombou no orifício justo, os circuitos se desligaram, a vitória se projetou na parede. Já fora um bom telequineta. Mesmo com as bolas antigas, conseguia movê-las com um único pensamento. Isso fora antes da primeira maquinal. Olhou o identificador e apertou o botão: Blanche. Hoje ela se chamava Blanche. Repetiu com os lábios o som. Premiu o repetidor. Voltar para as comunas e tomar mep era estúpido. Jogar o sexi-bo era fácil demais. Tinha de vê-la. “Blanche…”, repetiu o nome, com os lábios em forma de beijo. Girou o dial com o código e se dirigiu ao local do encontro.

			Blanche já estava lá, sozinha, o corpo estirado na grama.

			— Você exagera.

			— Por quê?

			— Era preciso pôr o repetidor naquela frequência? Cheguei a pensar que acontecera algo.

			— Não, nada, foi só a vontade de ver você.

			— E você, onde estava?

			— Telequinando.

			— Naquele jogo idiota?

			— Mas não é idiota. E desenvolve o cérebro.

			Ela riu, levantou-se, beijou-o nos lábios.

			— Desenvolve o cérebro no comando de bolas. Quando vejo aquele salão cheio de homens curvados, rugas na testa, concentrados nos pensamentos profundos… as bolas me parecem mais inteligentes. Acho até que elas obedecem de preguiça, cansadas de lutar com aquelas cabeças a disparar flechas…

			Ele falou “Blanche” com os lábios em forma de beijo. Com a ponta do dedo apalpou-lhe o bico do seio esquerdo, mordeu-lhe a orelha, jogou-se na grama de costas, os olhos vendo o céu através da cúpula.

			Ela expandiu um travesseiro, aninhou-se perto da cabeça dele.

			— Como você se chama hoje?

			Ele levantou a cabeça, protestando:

			— Você nem quis olhar o repetidor? Vejo que está se importando muito pouco comigo. Talvez esteja na hora de mudar de cara. Meu nome é Kratz.

			— Será que não era melhor antigamente, quando se levava um nome a vida inteira?

			— Não, está provado que não. Limita a liberdade, estabelece reações uniformes. Quando saímos pela primeira vez, você era Becky. Era o dia das nádegas. Todos olhavam para as suas. Elas se mexem da maneira mais linda que eu já vi no mundo, inclusive no hipnocine. Gosto de apalpá-las, elas têm ritmo.

			Blanche riu. Ela não gostava de exibições. Fora na festa das nádegas porque gostava de dançar. Sabia que as suas eram bonitas, com duas covinhas de cada lado. Quanto ao ritmo, ela sempre jogara bem o sexi-bo. Atrair os homens com nádegas bonitas era fácil; retê-los depois, com a palavra, era muito mais difícil.

			— Sabe, na Escola do Sexo a gente não aprende tudo.

			Ele retrucou desconfiado.

			— Hoje eu estive na Piscina Livre.

			— Não acredito.

			— Fui lá, sim.

			— Mas por quê? Falta-lhe alguma coisa? Por acaso eu…

			Ele estava ofendido. Ela não respondeu logo. Seus olhos estavam distantes, depois viraram para ele:

			— Não, não me falta nada.

			— Mas você planejou isso, foi lá especialmente?

			— Não foi assim. Eu passava no rolante, olhei a vitrine, o poema projetado nas nádegas daquele homem a sorrir dentro da água…

			— Eu me considero avançado, admito a Família Unida, os concursos, mas a Piscina Livre não. Aqueles andrs horríveis, aquelas respostas pretensamente inteligentes, o catálogo, ah, o catálogo, não sei como você pode suportar. Há cinquenta anos, pelo menos, era gente de verdade.

			— Você fala tanto de gente de verdade. Não há nenhuma diferença a não ser em nossa imaginação. Quando os judeus, os negros e amarelos eram repudiados, considerados inferiores, não se podia ter relações com eles. Os “puros” ficariam repugnados como você está agora…

			— Mas qualquer um sabe que o ser humano biologicamente é um só, essa história de cor é coisa do tempo em que a gravidade colava o homem na terra. Eu não tenho preconceitos, já lhe disse, mas frequentar a Piscina Livre não é próprio de uma jovem mordrel.

			— Paulo, você…

			— Hoje não sou Paulo, sou Kratz.

			— Está bem, Kratz, você acha que não tem preconceitos. Mas você detesta gratuitamente os andrs na Piscina Livre e todos os outros. Aquele dia, no restirol, você mal respondia às perguntas do jovem nu que fazia os toques eróticos.

			— Blanche, você está sendo anticientífica. Não gosto mesmo de conversar com andrs porque acho inútil. Que importa que eles armazenem no cérebro informações maiores do que as minhas. Faço-lhes perguntas quando necessário, mas aquela solicitude eficiente, paciente, brilhante me enfada. Vivo tão rodeado de coisas perfeitas…

			— Já sei, as coisas perfeitas são aborrecidas. Você ama as imperfeitas, como eu.

			— Não me interrompa, Blanche, não é nada disso. Eu gosto de gente como você, que fica zangada, reage, grita, briga. Os andrs, com aquela modulada voz hipócrita que pouco se descontrola…

			— Acho que você está com ciúmes.

			— Estou mesmo. Não do sexo, é claro, mas dos seus pensamentos, das suas preferências.

			— Você ainda não me perguntou se eu gostei da Piscina Livre.

			— Ora, um orgasmo é sempre bom, muitos preferem tê-lo com o almasturbador. Mas gostar mesmo não seria para a sua mentalidade.

			— Você acha que não? As estatísticas dão números incríveis de homens e mulheres vivendo com andrs. Só que os homens protestam muito mais do que as mulheres.

			— Deve ser herança dos velhos tempos, quando a mulher ficava em casa cuidando de problemas materiais e os homens partiam para seus negócios, ficavam ricos, descobriam coisas, criavam leis. A companheira chamava-se esposa, mas havia as amantes. Agora é a vez de vocês deixarem os homens para ficarem com os andrs. Será a decadência da raça humana.

			— Kratz, em todos os tempos, se apontaram causas que iam liquidar com a raça humana.

			— Blanche, você acha natural frequentar a Piscina Livre?

			— Não acho nada, fui lá pela primeira vez.

			— Mas você acha natural que ela exista?

			— Isso eu acho perfeitamente natural.

			— Bem, você verá que eu sou razoável. Vou admitir a Piscina Livre. Ter relações sexuais com um andrs pode ser até saudável, relaxante, divertido; poucos homens sabem imitar as posições que eles fazem. Porém, viver com eles, dormir com eles todos os dias, conversar só com eles, isso eu acho falta de sensibilidade.

			— Kratz, eu gosto de conversar com um andrs moderno.

			— Você diz isso para me chocar.

			— Verdade, gosto mesmo. E vou fazer-lhe uma pergunta: você já conversou bastante tempo com um andrs moderno?

			— Não.

			— Por quê?

			— Não me interessa.

			— Por que não?

			— Já lhe disse por quê.

			— Quero saber outra vez.

			— Eles são monotonamente perfeitos. Como se eu desse socos no espelho. O punho refletido sempre apararia meu golpe.

			— Não aceito a comparação. No espelho é o seu reflexo. Os andrs são outra pessoa, que pode saber mais do que você, mas também aprender com você. Com falsas identidades, eles vivem como se fossem um de nós.

			— Blanche, você mistura histórias do hipnocine com a realidade.

			— E se você, Kratz, fosse um andrs disfarçado fingindo tudo isto?

			Ele sorriu, ajoelhou-se aos pés dela e beijou-lhe o sexo:

			— Blanche, eu não sei quando você brinca e quando fala a verdade.

			— Assim, de joelhos, as Santas antigas eram adoradas.

			— Santas!?

			— Sim, mulheres virgens, que morriam torturadas e iam para o Paraíso com a cabeça cercada de luzes.

			— Sou fraco em história, Blanche, não vejo nenhuma vantagem em ser virgem e torturada…

			


			“Ele veio vindo devagar, os olhos grandes brilhando de alegria. 

			A menina segurou-o pelas pernas, deu-lhe um beijo na cabeça peluda:

			— Eu te amo, eu te amo! Se você falasse, eu me casaria com você.

			O cachorrinho abanou a cauda, lambeu a mão que lhe acariciava a 
cabeça e aninhou-se no colo quente e acolhedor.”

			


			Blanche (hoje ela se chamava Misui) colecionava antiguidades. Aquele era um livro infantil com páginas de papel impressas. Misui pensava na menina e seu cachorrinho. “Eu te amo, eu te amo…” Todas as histórias antigas falavam de gatos, cachorros, que viviam dentro das casas, eram quase um membro da família, agradados, beijados.

			Misui possuía um cachorrinho de plástico flexível. Era uma peça valiosa: havia talvez um século não se fabricavam brinquedos assim. Naquele tempo, o amor aos animais vivos se transferia para essas imitações. As crianças e mesmo mulheres adultas se apegavam aos cachorrinhos, ursos e ratinhos de pelúcia, dormiam com eles, atribuíam-lhes sentimentos humanos e sofriam se eram perdidos ou destruídos.

			Misui pensava na Piscina Livre. Beijar um urso de plástico flexível, dormir com ele não era o mesmo que dormir com um andrs. Sua perna tinha um pelo macio, o sexo crescera rápido em sua mão. Ele chamava-se Several. Sempre Several. Os andrs não mudavam de nome. Misui conversara longamente, depois lembrara-se de perguntar se ele sentira bastante prazer.

			— Sim, naturalmente. Mais prazer ainda com uma jovem linda como você.

			Misui rememorava a frase, banal, mas agradável.

			— Você diz isso para todas, não é verdade?

			— Não, não digo para todas. Só para as que são realmente bonitas.

			— Com as feias, como você reage?

			Several tinha um sorriso perfeito. Os lábios se entreabriam com naturalidade, os dentes desiguais e um pouco grandes.

			— Com as feias eu faço amor com a mesma vibração. Sou um especialista, não preciso mentir. Faço com que elas sejam felizes e eu fique também.

			Misui perguntou:

			— Como você sente o sexo?

			— Prefiro que você fale primeiro.

			Misui hesitou um pouco:

			— É indescritível, uma coisa que cresce com força, carícia, calor. Fico fora do mundo, cega, surda, muda, ah, ninguém sabe como explicar… E você?

			Several tentou:

			— Podemos ficar horas falando sem dizer nada. É uma orquestra fantástica, milhares de instrumentos ligados ao Computador Central. Cada instrumento tem suas opções e todos tocam coisas diversas. De repente, há um campo magnético total, os sons se alinham na direção certa como limalhas de ferro debaixo de um imã, a torrente explode como uma supernova iluminando a galáxia…

			


			A floresta se estendia de horizonte a horizonte. Bela e selvagem, voltara à pujança de mil anos atrás. Troncos nodosos, cipós, trepadeiras cobriam campos outrora rosados, se formavam nas pastarias abandonadas, cresciam nos desertos recuperados pela técnica. Baobás, cedros, sequoias, jequitibás, seringueiras, misturados às árvores frutíferas, punham um manto verde nas distâncias. Velhas estradas cobertas de asfalto ainda atravessavam as imensidões, cheias de buracos, com o mato rasteiro invadindo as suas bordas. Os bichos maiores fugiam de qualquer proximidade com o ser humano, os menores se espalhavam por toda a parte, aves coloridas nos galhos, focinhos assustados emergindo das folhas secas, pulando ágeis a um barulho estranho.

			Uma figura magra, descalça, com velhos e puídos trapos à volta do corpo, entrou na clareira. Andava com as pernas trêmulas e balançava os braços sem ritmo, como se não pudesse controlar-lhes o movimento. Olhos parados, corpo sujo, seus pés tinham feito trilhas batidas no chão coberto de um tapete macio de húmus e folhas secas.

			O caçador solitário estava a duzentos metros de distância da estranha figura. Vinha seguindo as pegadas lentamente, com cuidado. A menos de cem metros seria percebido. Movia-se passo a passo, pondo nos olhos um pequeno binóculo. Respirava fortemente, gotas de suor escorriam da testa, a arma comprida pendurada do ombro.

			Desde a manhã penetrara na floresta, descobrira os rastros, ligando de vez em quando os detectores, para não ser percebido. Agora os sinais eram frescos; chegara a vislumbrar o vulto com o binóculo, vira os movimentos estranhos das mãos. Deu mais alguns passos, os músculos tensos. Parou. Temia perder aquele exemplar. Achava uma luta desigual. Ele só contava com sua arma de longo alcance e o binóculo. Tinha de segui-lo pelos rastros e, com o detector, localizá-lo com o binóculo entre a mata espessa e abatê-lo a mais de cem metros de distância, com um único raio. Se errasse, seria inútil recomeçar a busca. Ele desapareceria imediatamente, com rapidez incrível.

			O suor corria-lhe nas costas. Binóculo nos olhos, avançava pela trilha. Lá estava ele, próximo a um tronco, de perfil. Era certo que não desconfiara de nada ainda: estava a descoberto, de pé, parado.

			Ele tirou a arma do ombro lentamente. Se a caça olhasse na sua direção seria visto, talvez atacado mais tarde, pelas costas. Pôs a arma diante dos olhos, acertou o ponto da distância. Respirou fundo, procurou acalmar-se. A lente dava-lhe a imagem tão perto como se estivesse a um metro apenas. Percebia os cabelos sujos, a face corada. Mirou no centro da orelha: era um bom local, se houvesse algum desvio.

			O dedo premiu o gatilho. O assobio da morte partiu. Pôs o binóculo, viu o corpo estendido, imóvel. Acertara. Reprimiu a ânsia de correr. Muitos que fizeram assim morreram antes de chegar à caça. Andou sem ruído, passo a passo. Ligou o detector, nada. Continuou mais depressa até achar o corpo. O raio penetrara-lhe abaixo da orelha, queimara-lhe o cérebro por dentro. As mãos agitavam-se ainda, em movimentos reflexos. O caçador sabia que ele estava bem morto. Com o pé virou-lhe o corpo. Os olhos abertos, azuis, pareciam vivos. Abaixou-se e, com uma pequena lâmina, cortou uma faixa dos cabelos, guardou-a dentro de um saquinho. Percebeu que estava cansado. Da bolsa a tiracolo tirou a máquina. Prendeu-a a um tronco, próximo, regulou-a, depois ajoelhou-se ao lado do morto. Encostou a arma em sua nuca, contou mentalmente os segundos necessários e sorriu. Voltou, armou-a mais uma vez e fixou outra imagem, com o morto seguro pelos cabelos, a cabeça pendida.

			Tinha de voltar. Consultou o direcional, deu mais uma olhada no corpo quase imóvel (os dedos pareciam mexer ainda) e começou com precaução a volta.

			


			Era uma tarde azul acima da cúpula. Lá fora deveria estar fazendo vinte e oito graus centígrados. Muitos saíam em passeios pelos campos exteriores. Misui era Nice. De olhos azuis e uma túnica transparente, ela deslizou até a quinta passagem, entrou nos rolantes circulares até o Templo do Contato. Já participara das cerimônias coletivas, mas hoje era a profissão de fé.

			O controlador geral recebeu-a pessoalmente na entrada lateral.

			— Irmã, seja bem-vinda na comunhão de hoje.

			Nice abriu os dois braços e encostou as palmas das mãos abertas nas do controlador. Ele era alto, vestido só com as peças do ritual. Colou seu corpo no dele; a testa chegava aos seus lábios. Nice sentiu o calor do corpo em sua pele. Fechou os olhos, ficou alguns segundos oscilando, depois se afastaram, sorrindo.

			— Qual é o seu nome hoje, irmã?

			— Nice.

			— Está preparada para a sessão do prazer meditado?

			— Acho que estou.

			— Por que lança essa dúvida?

			— Não sei, controlador, tenho medo ainda de não estar preparada, de não saber guiar o pensamento, de não conseguir a Comunhão Total.

			— Não tenha receio, minha irmã. A Comunhão Total é um privilégio que demanda tempo. Deixe os instrumentos aqui.

			Nise pousou a bolsa com o repetidor, os maligs e os pequenos trips. Tinha que se despojar do colar pessoal e da pulseira. O controlador delicadamente ajudou-a. Enquanto isso falava-lhe baixinho as orações adequadas:

			


			“Livre de corpo livre

			Com o pensamento livre

			E a pele livre para

			O contato humano

			Da carne que é tua

			E nossa e vibra

			Na comunhão total”

			


			Nice tremia, a mão apertando os dedos do controlador, andando lentamente pelo corredor de cristal. Bolas de sons tombavam dos nichos, as faixas coloridas corriam pelos cristais — ocre, terra de siena, o grito súbito de um vermelho, os amarelos surgindo do chão como uma torrente inundando tudo.

			Era a primeira vez em sua vida que Nice se separava da pulseira. A mão do controlador era sua única segurança e contato com o mundo. Se ele a largasse ali, se sentiria como um piloto de uma nave perdida no espaço, sem direção, sem instrumentos. O grito humano só se ouve em algumas dezenas de metros. Sem a pulseira, ninguém saberia seu nome, nem a poderia encontrar.

			O controlador apertou a sua mão:

			— Minha irmã, tenha calma, tudo vai bem. Nada tema, você se desligou do mundo deixando sua pulseira, mas o mundo próximo que está ao seu lado é autêntico, legítimo e pessoal. Na Comunhão Total você sentirá a Mensagem da Carne, você despertará para a Pureza, o Instinto, o Prazer.

			Tinham chegado ao Salão das Preces. O corredor de cristal terminava em uma sala circular, luminescente e morna. Homens e mulheres, com a túnica leve, estavam sentados nos coxins magnéticos.

			Nice esboçou um sorriso e estendeu a palma da mão, ainda trêmula. Todos sorriam e olhavam para ela. O controlador colocou-a deitada no coxim central para a Cerimônia. Leu as orações antigas, ela não prestou muita atenção, no teto as sombras se moviam, seios delicados roçando pétalas, meninas dançando em gravidade zero, nádegas girando lentamente, falos em carícias, cabelos flutuando…

			


			“despe o instrumento

			Veste a palavra, o olhar

			O contato dos dedos

			Na pele que espera

			O prazer e conta dos

			Desejos, da força, da

			Emoção dos teus nervos,

			Toca com teus lábios

			O sangue que circula

			Na veia que te preme

			Os seios…”

			


			Nice foi se acalmando. Música leve e doce escorria das paredes, e o controlador ainda segurava sua mão. Depois os acólitos puxaram as costuras da sua túnica, deixando-a nua. O controlador fez um sinal e pelo alto veio deslizando o grande anulador, com suas pontas de energia, até cobri-la a dois metros de altura. Irmãos e irmãs se aproximaram sorrindo. Nice sentiu o corpo leve, as costas se despregavam do coxim, e ela subiu lentamente como se estivesse flutuando na água.

			


			“Carne vestida de espaço

			Isolada de todos

			Sem colar nem pulseira

			Para as mensagens do mundo

			Sinta o calor dos dedos

			Do sangue e dos nervos

			Que te conhecem, te afagam

			Te seguram, na linguagem

			Do amor que afasta o medo.”

			


			Homens e mulheres tocaram o corpo de Nice. Dezenas de mãos a correr da nuca aos artelhos, premindo com força, deslizando em veludo, dedos trêmulos seguindo curvas e reentrâncias, escrevendo palavras desconhecidas no ventre liso, penetrando na floresta do púbis, arranhando de leve com unhas finas a base do seio, até que o pensamento de Nice se derretesse em si mesma, na mensagem das mãos, no instrumento do seu corpo, na entrega coletiva, Comunhão Total de amor e carícia.

			


			Nice, que era Alpha, encontrou-se com Several fora da Piscina Livre.

			— Não vou lhe causar complicações?

			— Não, Alpha, tenho meus direitos.

			— Eu não consigo tratar você senão como um homem.

			— Sim, eu noto.

			— Kratz diz que eu sou uma primitiva.

			— Pode-se dar muitas interpretações para essa palavra.

			— Ele parece saber a finalidade de tudo; eu me perturbo com os mistérios e o sentido das coisas.

			— Os mistérios dependem do tempo e das distâncias. De que vale triplicar a velocidade da luz para alcançar outras galáxias? Houve tempo na humanidade em que se aspirava encontrar uma fórmula para fabricar ouro. Houve tempo em que se trabalhava cinco dias por semana e os outros dois dias se passavam em cima de veículos com rodas…

			— Several, o que você pensa dos homens?

			— Sei o que eles sabem sobre si próprios e sobre os outros. Sei mais do que eles da amplitude do que eles desconhecem.

			Mãos dadas, os dois penetraram no Parque das Surpresas. A grama fina brilhava em verde-esmeralda, as árvores seculares se alinhavam a perder de vista. Estátuas móveis dançavam na relva, bandos de crianças nuas iam pelos nichos brincando de sexi-bo. Jatos de vapor colorido se entrecruzavam como cobras dançarinas se dissolvendo no arco-íris oscilante.

			Alpha e Several desceram abraçados a pequena rampa e entraram no salão instável. Alpha apertou a mão de Several. Tudo era delicado, sutil e móvel. As paredes oscilavam levemente, painéis dimensionais mostravam paisagens povoadas de objetos imaginários se movendo pouco a pouco, o chão cedia; pareciam estar em um submarino elástico perdido no fundo do oceano, onde manchas de luz avançavam como peixes até o alcance das mãos, desaparecendo depois.

			— Several, acho lindo, mas eu tenho medo…

			Ambos se dirigiram ao túnel próximo, oscilando junto com tudo, ouvindo o sibilar de ventos distantes. Logo que o chão se tornou sólido outra vez, Alpha correu. Jogaram-se em um repousante, ela ria:

			— Several, sempre eu tenho medo e sempre quero voltar. Por quê?

			— Talvez porque o prazer esteja ligado às coisas instáveis, e a felicidade ao medo.

			— Mas quando faço amor não tenho medo, nem quero ter.

			Several acariciava-lhe as costas delicadas, passava os lábios pela testa. Sentia o perfume de jovem fêmea: gotículas de suor davam-lhe um gosto salgado. Os lábios deslizaram pelo rosto, penetraram na boca de Alpha, que fechou os olhos, respirou fundo e ficou colada a ele.

			Several olhava seu rosto plácido, imaginava-o no orgasmo.

			A face do prazer é a mesma do sofrimento. Alpha levantou-se.

			— Não quero saber de Kratz hoje. Detesto sua violência. Ele quer que eu faça amor com você na Piscina Livre, mas, se nos visse aqui conversando, seria capaz de matá-lo.

			— Eu compreendo.

			— Como você compreende?

			— Está na raiz da sua memória ancestral. Vocês descendem de animais, são animais aperfeiçoados. Nós não. Surgimos na metade do caminho, não fomos amebas, nem invertebrados, nem antropoides. Nunca dormimos nos galhos das árvores sonhando que íamos cair. Nunca lutamos com lanças, nem inventamos a pólvora, nem lançamos a bomba atômica em Hiroshima e Nagasaki. Somos inocentes dos velhos pecados.

			Several sorria. Alpha não sabia até onde ele brincava. Tomaram o rolante e foram ao Pavilhão do Sonho. Calcaram o dedo no teclado e foram até o fundo. Já se ouviam sons abafados, as paredes começavam a desaparecer, envoltas em nevoeiro. O chão foi sendo invadido por um líquido espesso. Uma bolha translúcida envolveu-os, levando-os para cima. Recostaram-se um no outro. Planícies se estendiam embaixo, rios, florestas, desertos. A bolha parecia subir além do teto. Uma nuvem foi envolvendo-a, peixes de barbatanas luminosas esgueiravam-se perto dos seus joelhos, e eles começaram a respirar o nevoeiro. De repente uma porta abriu-se, viram-se diante do tribunal. Um homem com uma fantasia de morcego falava. Uma fita perfurada saía do seu peito, se arrastava no chão. Several traduzia o código para si mesmo. Alpha olhava as pessoas vestidas de roupas antigas, com relógios mecânicos nos pulsos. Todos foram saindo devagar, ficou o enorme leito no centro da sala, onde as cobertas se mexiam como se um par invisível estivesse fazendo amor. A escuridão tombou de súbito. Alpha apertou-se no peito de Several, fechou os olhos; quando os abriu, estavam na sala terminal, a sós.

			Foram ao mostrador, calcaram o teclado, e uma voz profunda falou:

			— Sem adicionais, poderemos interpretar o sonho.

			Alpha sorria. A voz profunda voltou:

			— Nossa interpretação auxiliará sua vivência subjetiva…

			Alpha puxou Several pela mão, saíram pelo parque. Alpha imitava a voz do computador:

			— Se vocês quiserem poderemos…

			— E por que você não quis?

			— Não sei. Parece que os mistérios estão se acabando tão depressa.

			— Pois eu acho que quase tudo é ainda mistério.

			— E no futuro, Several, teremos a explicação de tudo?

			— Talvez explicar as coisas seja uma deficiência componencial dos nossos circuitos. Haverá tempo em que não teremos pálpebras limitadoras. Enxergaremos sempre tudo.

			Alpha deu um grito para assustar os pássaros. Abriu os braços, rodou sobre si mesma e atirou-se na grama. Sentiu o cheiro da terra úmida, mordeu um tufo da relva, premiu o tubo da cinta e uma explosão musical encheu o ar. Several sentou-se a seu lado:

			— Talvez você me ache formal, eu…

			Alpha o interrompeu:

			— Não, Several, você é a melhor companhia que eu já tive.

			Alpha desligou os fechos magnéticos e sua roupa tombou na relva. Ela correu para uma clareira para tomar um pouco de sol. Meninos e meninas brincavam de contato, e ela meteu-se entre eles, rindo, as pequenas nádegas dos meninos premindo as suas, mais altas. Na hora dos olhos cerrados era fácil reconhecê-la; deram-lhe uma palmada de penitência, e ela voltou correndo.

			Several arrumava os cristais sonoros. Alpha premiu os botões errados, a composição se desmanchou numa cacofonia de sons agudos. Alpha vestiu-se novamente, deu o bico do seio para Several beijar enquanto a cúpula se tornava violenta, as faixas luminescentes começavam a se tornar visíveis, os pássaros voltavam aos ninhos, os meninos saíam rindo para os rolantes mais rápidos.

			Na Piscina Livre, um arco-íris de poema se projetava nas nádegas móveis do nadador incansável:

			


			“O amor é a pele na pele

			Calor envolvendo o frio

			Tensão da corrente

			Que passa pelos nervos

			Pelos fios dos cabelos

			Pelo roçar das unhas

			Pela língua na face

			Saliva, sexo, carícia,

			Ternura, leito,

			Sono, sonho,

			Amor, sexo…”

			Não havia cúpulas na floresta. De manhã um nevoeiro espesso subia do chão, escondia as montanhas verdes, umedecia as folhas das orquídeas. Quando chovia, milhões de gotas punham um ritmo de cachoeira, os brilhos renasciam, formigas saíam tímidas das suas tocas. Os andrs ficavam nos seus esconderijos e só se reuniam quando os ventos limpavam o céu, o sol secava os troncos, as folhas secas do chão começavam a estalar novamente quando amassadas a cada passo.

			Eles chegavam aos poucos de distâncias grandes, ficavam sentados na grande clareira, falando ou silenciosos, muitos deformados, sem um braço, sem um pé, com ferimentos pelo corpo, quase todos andrajosos, com roupas sujas e improvisadas. Não havia líder nem planos determinados.

			— Tudo está submetido à necessidade. A ciência mesma é impotente para distinguir o certo do errado e nós não sabemos se a verdade e o erro existem, porque na verdade nada sabemos…

			O andrs calou-se, levantou a cabeça, olhando os galhos das árvores. Estavam sentados pelo chão, outros de pé, quietos. Uma voz surgiu de trás de um tronco, e o andrs veio andando até o centro do círculo:

			— Para que nós pudéssemos distinguir a verdade do erro seria preciso que fôssemos livres.

			Um deles levantou-se:

			— Nem os homens sabem definir a liberdade de maneira coerente.

			O primeiro andrs, de pé, continuou:

			— Temos que partir da liberdade como ponto principal, pois ela é a base do conhecimento. Se nós pudéssemos escolher entre duas alternativas, realizando uma e excluindo a outra…

			Fez-se silêncio outra vez. Vários andrs não conseguiam controlar seu corpo: tinham movimentos espasmódicos, balançavam continuamente a cabeça, sacudiam as mãos ritmadamente.

			— Se eu sou livre, eu sou responsável, posso escolher caminhos diversos.

			Um que estava deitado levantou a cabeça:

			— Responsável em relação a você ou em relação aos outros, em relação a nós mesmos ou em relação aos homens? Qual a razão da nossa existência aqui? Se fôssemos os autores da nossa vida, saberíamos os porquês. Não somos absolutos, como os homens também não são. Somos imperfeitos, como eles. Como usar os poderes que estão conosco, se a mudança de ambiente muda o conceito do bem e do mal?

			Os andrs se agitaram mais, como se um campo elétrico tocasse nos seus nervos. Um deles andava para frente e para trás, balançava a cabeça, aguardando um intervalo para falar. Ninguém interrompia. Com voz rouca, comendo algumas sílabas, ele disse:

			— Neste átomo habitado por nós e pelos homens, chamamos de inteligência a capacidade de inventar e compreender. Y, do Cisne, é trinta mil vezes mais luminosa do que este sol. Apontou para o alto. Todos olharam lentamente. Pelas copas das árvores, a luz passava em estrias, mudando suavemente de lugar quando as folhas se agitavam. — Reações termonucleares entre hidrogênio e outr… mais leves ocorrem entre tempr… de 1 a 20 milhões de graus, limites das tempr… centrais das gigantes vermelhas… — O andrs mexia o braço sem pausa enquanto falava, o rosto virado para o chão. Certas palavras não conseguia pronunciar inteiramente. — As mais frias, como Aurigae I, viv… da reação deutério-hidrogênio e as reservas de lítio, berilo e boro…

			Interrompeu-se, como se meditasse. O andrs ao lado objetou:

			— Essas considerações são didáticas. Não têm nenhuma relação conosco.

			O outro, sem levantar a cabeça, continuou:

			— Tudo tem relação conosco. Como nasceu o Sol, como apareceu a Terra, como surgiu o ser humano, como viemos para a floresta.

			O andrs deitado também se levantou.

			— O ser humano pensando é um animal que sonha. A liberdade é uma abstração. Os andrs podem ser gigantes diante de anões, os homens podem se orgulhar da inteligência diante das pedras inertes. Nossas frases isoladas nada representam diante de Seres Superiores, que pensam simultaneamente, agem sobre diversas coisas em um só tempo, em vez de isolá-las e dividi-las como nós e os homens fazemos.

			Vários andrs se aproximaram.

			— Somos como os homens, discutimos conceitos e agimos por reflexos. Temos que nos unir, construir esconderijos, fabricar armas, escapar das caçadas, lutar contra elas…

			— Lutar contra eles, aniquilá-los sempre.

			— Matá-los?

			 Alguns repetiram, como se a ideia fosse terrível.

			— Sim, matá-los, como eles nos matam. Fomos feitos à sua imagem e semelhança. Olho por olho, dente por dente…

			Kratz era César. Estava orgulhoso, havia sido convidado para o Conselho. Afinal seus relatórios serviam para alguma coisa. Teve vontade de ver Alpha imediatamente, contar tudo. Chegou a tocar a pulseira, mas não completou nada. Temia falar demais. O perfume da pele de Alpha, o bico do seio pequeno, cor-de-rosa, quase sem auréola, seu jeito de impor condições; Alpha em desacordo punha-o agitado. Havia dias não dormiam juntos. Ela dissera que ia à Piscina Livre, o que era preferível ao Templo do Contato. César desprezava as religiões e os ritos coletivos. Detestava ser contrariado, embora raramente tomasse mep-14. Era mesmo partidário de sua abolição e do controle total dos andrs. Correu ao rolante mais lento e recostou-se em uma poltrona vibracional. A massagem foi alisando os músculos mais profundos, fechou os olhos, sonolento.

			“troncos Troncos da floresta

			Suor correndo no corpo

			Galho quebrado, chão pisado, a pista

			Binóculo trazendo distância para os olhos

			A caça

			Fria, ardilosa, esgueirando-se na fuga.

			O suor correndo nas costas.

			Arma no ombro.

			Visor mostrando a nuca vulnerável.

			Gatilho premido lentamente.

			Explosão.

			Branco de sol em fogo em torrente do céu caindo.

			Grito perdido da boca aberta, o baque do corpo caindo,

			Solo que se desfaz, corpo caindo, baque do mundo em chamas

			Eco do grito perdido ecoando nas montanhas,

			Crescendo, crescendo, sino, sereia nos tímpanos,

			Grito, ito, o.”

			César abriu os olhos. Lembrava-se nitidamente da caça, do grito.

			Fora um sonho bom. Gostava de sonhar coisas agradáveis. Saiu do rolante, entrou na lateral do tubo expresso e partiu direto para a reunião.

			Através de sucessivas determinações, o poder criador toma a matéria, organiza e forma coisas viventes. Estas introduzem um fato novo na história da matéria, porque as formas de criação, impelindo o ser a se realizar, levam-no ao impulso da autonomia, organizando sua própria matéria em forma de unidade independente.

			Na sua primária constituição, a matéria é irracional. Estando em movimento constante, sua massa varia de acordo com sua velocidade.

			Movimento-matéria, movimento-energia; se transformam em seres do espaço-tempo.

			Os andrs, submetidos às propriedades da matéria em movimento, acrescentam a elas novas particularidades, podendo levar mais longe seu progresso.

			Os andrs aceitam representar (ou viver) sua parte na aventura do ser humano, e bem usar todos os meios postos à sua disposição — conhecimentos, experiências acumuladas — para se integrar no futuro das coisas.

			Sua verdade é a realidade debaixo dos sentidos agudos, embora sempre se desfazendo e refazendo. Verdade relativa, em movimento, progressiva, nada arbitrária na essência, com ela os andrs começam a se condicionar livremente em si mesmos e não tolerando nunca a destruição; seria preciso que forjassem também suas próprias leis.

			Oscilando entre necessidade, condicionamento e liberdade, submissos entretanto à lei da sua própria estrutura, querem escapar com um esforço incessante de criação.

			César era Hamlet. Alpha era Sharon. Ele vestia a túnica inconsútil, ela olhava a parede que contava histórias.

			Hamlet reclinou a cabeça nos seios nus de Sharon.

			— Quando ponho a cabeça nestes seios, penso coisas elevadas.

			Sharon passou de leve a mão em seus cabelos.

			— Meus seios são muito pequenos.

			— São lindos.

			— São pequenos.

			— Não são pequenos.

			Ele levantou a cabeça, traçou com os dedos os limites delicados, tocou de leve a ponta dura, envolveu-os na mão aberta.

			Sharon não disse nada. Ele continuou:

			— Você gostaria de partir comigo para uma colônia no espaço? Ficaríamos sempre juntos.

			Sharon não respondeu. Ele prosseguiu:

			— Sei que é duro. Mas seria uma vida mais natural, teríamos que trabalhar, enfrentar perigos em condições adversas…

			— Tudo isso para quê?

			— Ora, Sharon, estamos quase no limite do conhecimento e do controle artificial. Nossa vida facilitada pela ciência nos torna apáticos e comodistas.

			— Hamlet, vi na bibliomatec a história de um cientista do século XIX que afirmava “a Física não tem mais nenhum mistério, já descobrimos todas as suas leis”.

			— Mas no século XIX o homem sabia pouco mais do que um antropoide.

			— E agora sabemos muito mais do que um antropoide?

			— É claro que sim. Levamos a civilização às últimas consequências. Deveríamos partir agora para recriá-la em outros lugares.

			— Eu acho que a Terra está apenas no começo da sua história. Quanto tem o ser humano de idade? Pouco mais de um milhão de anos? Nossa galáxia leva duzentos milhões para dar uma volta completa sobre si mesma.

			— Sharon, sinto algo diferente em você. Parece-me que antes você era mais prática, mais objetiva. Não interessa a volta da galáxia, mas nossa vida, nosso amor, nossos filhos.

			— Lá nas colônias do espaço eu teria filhos no ventre?

			— Sim, é mais provável, mas você não teria medo disso, teria?

			— Não, não é medo, estava só pensando.

			— Seria uma vida mais autêntica, ligada às nossas raízes. Teríamos que usar as mãos…

			— Mais autêntica por quê?

			— Porque sim, aqui as máquinas fazem tudo, pensam por nós, os andrs…

			— Haveria muitos andrs lá também? — interrompeu Sharon.

			— Sim, mas eu preferia vê-los em trabalhos pesados, não essas falsificações intelectuais da Piscina Livre, que só servem para se projetar poemas nas nádegas.

			— Hamlet, por que você detesta tanto os andrs?

			— Já lhe disse que você pode frequentar quanto quiser a Piscina Livre, o que me revolta é tratá-los como se fossem um de nós, esses bastardos…

			— Você odeia a todos?

			— Não os odeio, apenas os coloco em sua devida posição. Faço questão até de tratá-los muito bem, desde que não atravessem em minha frente.

			— Você já conversou este assunto com um andrs moderno?

			— Nunca converso com um andrs, a não ser para lhe dar ordens. E fique sabendo que sou muito delicado.

			— E se eles viessem a dominar tudo?

			— Ora, Sharon, você fala essas tolices para me aborrecer. Os andrs são inferiores, destinados a facilitar a nossa vida, nada mais.

			— Foi isso que decidiram na reunião?

			— Não decidimos nada, por causa dos cientistas e dos intelectuais. Para se exibirem como gênios, falam coisas ininteligíveis, tornam tudo sutil e complicado, os homens de ação ficam tolhidos.

			— Tolhidos em quê?

			— Tolhidos nas decisões. Por exemplo, liquidar imediatamente essa sujeira da floresta, liquidar…

			— Mas os andrs da floresta não incomodam ninguém — interrompeu Sharon.

			— Mas têm de ser eliminados. São loucos, perigosos, descontrolados.

			Os andrs adiantados usavam pulseiras. Podiam andar nos rolantes externos, com roupas coloridas, sem se distinguir dos homens. Several, de pulseira e protetor magnéticos, atravessou a Vivência Central. No limite do Repouso Obrigatório, saiu do rolante, andando lentamente como quem só veio observar a paisagem. Os círculos de cristal se cruzavam, quase atingindo as folhas das árvores mutantes. Cascatas subiam nas alturas, desviadas e guiadas pelos sons magnéticos da música natural. Several passava bem no centro dos nevoeiros da Solidão Calma, da Juventude Curiosa, do Amor em Transe.

			Identificou-se nas passagens de nível. Desviou-se dos Retiros Femininos, onde seria agarrado pelas adolescentes nuas. Apressou o passo para fugir de um grupo delas, tomou o rolante externo até atingir o Setor Abandonado, onde as trocas eram livres. Colonos aventureiros vendiam bichos cristalizados; recantos de antiguidades ofereciam relógios elétricos de pulso, anéis de rádio, livros impressos em papel, máquinas com engrenagens incompletas e que ninguém mais sabia para que tinham servido.

			Several caminhava com cuidado. Nas confluências havia detectores automáticos. Toda uma multidão variada andava pelos fusos: estrangeiros, colonos espaciais, alguns com seus capacetes de respiração ligados, incapazes de suportar a nossa atmosfera depois de anos em pressões diversas.

			Several parou diante de uma construção translúcida, portas ovais fechadas. Premiu o estilete e no quadrilátero apareceu um homem.

			— Deseja?

			— Several, pulseira identificadora.

			— Respeito?

			— Quero ver a família unida Sixtius, relação 15-1.

			A figura desapareceu, era uma gravação. A porta abriu-se e Several entrou. As paredes luminescentes brilharam, ele seguiu por um corredor sinuoso. Ao seu encontro vieram um homem e uma jovem, sorrindo.

			— Several, bem-vindo.

			— Também para vocês, corrente exata, para sempre.

			Tocaram-se nas palmas das mãos e entraram. Era uma Sala de Repouso. Havia três homens e duas mulheres. Cores e música pingavam do teto. Several encostou-se em uma placa de repouso. O que viera do corredor e parecia mais velho abaixou o volume e perguntou:

			— Você consultou o Computador?

			— Uma das secções, pelo menos, com muita dificuldade. Tive de mobilizar vários andrs e usar gente em quem não confio muito.

			— A jovem o ajudou?

			— Sim, ela tem me ajudado.

			— Não seria uma armadilha?

			— Não, não creio. Eu acredito nela. O homem que é seu companheiro faz parte do Conselho. Eles preparam decisões radicais.

			— Talvez ela seja apenas uma isca.

			Several fez uma pausa e afirmou:

			— Eu confio nela.

			— Está bem, está bem, e o Computador?

			— Possibilidades, nada mais que possibilidades.

			Os outros tinham se aproximado e ouviam sérios, rodeando Several.

			O mais velho premiu o botão. O teto tornou-se incolor, a música parou, e ficaram em silêncio alguns segundos.

			— Several, e os escondidos?

			— Vim para levá-los, se vocês ainda têm o veículo.

			— Sim, o veículo está aqui. Você tem os planos?

			— São simples, decorei-os. E como são eles?

			— Fisicamente, como você sabe. Mas querem permanecer mesmo na floresta.

			O mais velho conduziu Several para os fundos. Os outros acompanharam, silenciosos.

			O mais velho afastou um quadro, premiu os fechos, abriu uma porta precariamente escondida.

			No pequeno compartimento estavam três andrs. Começaram a falar ao mesmo tempo. Several pediu silêncio.

			— Vocês irão comigo para a Floresta.

			Os três estenderam a palma da mão. Um deles disse:

			— Faremos tudo o que mandar. Temos alguns reflexos imperfeitos, mas podemos agir com eficiência.

			Several reparou: o primeiro movia o ombro direito sem parar, o segundo se exprimia com dificuldade e o terceiro não tinha a mão esquerda.

			— Acidente? — perguntou Several.

			— Sim, proposital, mas eu tenho a minha pulseira — ele respondeu, estendendo a mão direita.

			— Isso é bom, vai facilitar muito.

			Several mostrou-lhes um pequeno mapa.

			— Nossa rota vai ser esta. Até este ponto, se formos solicitados, tenho escusas razoáveis, vocês não interfiram.Apontou outra vez. — Daqui em diante, é mesmo fuga. Se formos apanhados, cada um decidirá o que fazer. Vamos em um velho transporte familiar magnético. É lento, mas foi bem revisado, voará bem. Aconteça o que acontecer, eu sou um homem. Registraram bem?

			Os três andrs levantaram as mãos.

			Saíram pelas laterais, Several abriu o depósito, entraram no pesado transporte: Several na direção, os três sentados atrás. Levantaram voo em direção ao sul; Several mudaria o rumo quando o tráfego fosse menor. Estava agora nos limites da cidade. Na retícula, um ponto vermelho surgiu e a voz metálica ecoou:

			— Identificação.

			Several premiu o botão. O gravador transmitiu:

			— Several, 458-52-a5B. Recreio.

			O ponto vermelho desapareceu. Several virou-se para trás:

			— Simples rotina. Tudo bem.

			Baixaram de altitude. Já se via a floresta, à distância. Several baixou mais, até um parque, rodeou umas árvores e pousou em um local deserto. Virou-se para trás, entregou o pequeno mapa ao que tinha pulseira:

			— Você conhece esta região?

			— Sim, mais ou menos. Com o mapa posso orientar-me.

			— Estamos na zona de controle. Se vocês voarem comigo, seremos detectados facilmente. Neste ponto… — Mostrou com o estilete. — …há identificação obrigatória de qualquer veículo. Sozinho, tenho meios de passar. Vocês terão que se esconder aqui, nesta vegetação, passar as linhas conforme o combinado e me encontrar neste ponto.

			— A que horas? — perguntou o que movia o ombro.

			— Esperarei até o amanhecer. Nem lua nem satélite luminoso teremos hoje. Vocês terão que ultrapassar a pé os pontos de controle e me encontrar no início da velha estrada.

			Several mostrou os detalhes no mapa, tocou a palma de cada um em silêncio, voltou ao veículo e partiu.

			No mostrador ele via a torre de controle se aproximando. O ponto vermelho iluminou-se.

			— Identificação.

			— Several, 458-52-a5B. Recreio.

			— Ligue a pulseira.

			Several ligou-a e diminuiu a velocidade.

			A torre estava bem abaixo e foi ficando para trás. Nada aconteceu. Several tinha passado. Desligou a pulseira, aumentou a velocidade em direção à floresta. Logo percebeu a velha estrada de asfalto, abandonada. Aterrou em uma curva, desligou as luzes e os controles e recostou-se no assento. Tinha uma longa espera. Mesmo em passo rápido, os três levariam horas para chegar até ele.

			Os três andrs chamavam-se David, Melchior e Luther, o que tinha a pulseira.

			Havia construções de plástico abandonadas. Eles se esgueiraram por elas, seguiram em direção ao sul. Já começava a anoitecer. Fora da cúpula, o ar esfriava rapidamente. Tons de rosa e vermelho tingiam o céu, via-se ao longe, no horizonte, a fímbria verde-azulada da Floresta. Seguiam em fila, Luther na frente. Às vezes ele parava, os outros dois também, detectando alguma coisa. Luther apontou:

			— Homens e mulheres, daquele lado.

			— Só pode ser alguma reunião de Seita Primitiva.

			— Eles fazem fogo e leem livros.

			— Livros projetados?

			— Não, livros antigos, impressos em papel.

			— É difícil compreender os humanos — disse David.

			Luther puxou-os pelo braço e prosseguiram caminho.

			A região era quase abandonada. Havia pouca vegetação, a terra coberta de milhares de coisas largadas, móveis quebrados, rodas, veículos, esfonlads, reatores, placas, plastifin se derretendo ao sol e coisas pequenas, brinquedos, fardéis, gurgumilas, desbotadas pelo sol, trincadas, com manchas escuras de fungos e umidade das chuvas.

			Os identificadores estavam perto. Havia linhas de indução cruzadas e postos de controle com homens armados.

			David, Melchior e Luther pararam para combinar. O posto de controle estava a duzentos metros.

			Luther disse:

			— Já analisamos todas as possibilidades. O único meio de enganarmos os controles é o seguinte: Several deu-me um velho emissor portátil. Sua potência é reduzida: ele só será eficiente a pouca distância do posto. Um de nós terá que se arriscar mais do que os outros.

			— Serei eu — disse David. — Minhas pernas são perfeitas e fortes.

			Luther parou um instante:

			— Está bem, você ficará encarregado de distraí-los. Desde que cruzemos as linhas de indução, os registradores apontarão imediatamente. Os guardas olharão os visores para saberem quantos somos nós. Nesse momento você… — Luther apontou David. — …recuará correndo. Nós usaremos o emissor, que perturbará o registro. Atravessaremos as linhas em direção à Floresta, enquanto você recuará para este mesmo lado, como quem se arrependeu.

			— Se eu conseguir escapar, para onde irei? — perguntou David.

			— Você se esconderá por aqui mesmo. Logo que os visores ficarem brancos, eles não se preocuparão muito. Meia hora depois ligaremos o emissor, de modo que os visores deem alarme. Eles acenderão as luzes, porão farejadores automáticos, mas você continuará escondido. Repetiremos isso três vezes. Na terceira julgarão tratar-se de algum defeito. Na quarta vez você atravessará a linha. Mesmo que eles saiam, espero que estejam cansados com os rebates falsos e voltem logo.

			Repetiram tudo minuciosamente.

			Luther e Melchior se afastaram em direção ao posto de controle.

			David também, mas do outro lado mais afastado.

			Os guardas olhavam o trivisa. Passavam meses se revezando naquele posto sem que nada acontecesse. Quando os visores retiniram, eles deram um salto. Pegaram as armas e saíram cada um para o seu lado.

			— Aqui, aqui — gritou um deles, apontando a silhueta de David, correndo de volta.

			O outro levantou a arma, mas David já alcançara um monte de ferragens abandonadas.

			O guarda abaixou a arma e disse:

			— Deve ser um andrs. Vá lá dentro e veja no registro se ele usava pulseira.
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